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Ainda
a defesa commercial

do

Mal podíamos prevêr, ao traçar o artigo do nu-
jxiero anterior, consagiado á crise caféeira que
os principaes pontos de vista nelle desenvolvi
dos viriam a emquadrar-se perfeitamente no tre
oho da plataforma do senhor Julio Prestes em
ue se estuda a situação da rubiacea brasileira
.  se indaga dos melhores meios de protegei n
commercialmente.

Com effeito, por idêntico eclectismo se decla
••T, o illustre candidato a Presidência da Republi'
"  em face das doutrinas extremistas, quando"

jnesmo tempo que reconheceu a conveniência
-a de valorizaçao artifiniai

on mesmo a conveniênciasystema de valonzaçao artificial adapt

editorial alludido, porque a acção dess

ado
oi-oclama a necessidade de, no emprego do mes-
no se conjurarem todos os naturaes, todos os
" ' excessos. E excessos natm-poc
no se conjurarem .ouos os naturaes, todos os
„°slveis excessos. E excessos natoraes atemos

guaoto, aados os Instlocllvos pendores dá
° •""W «Ito do methodo

•m aprec ® tendências podero-
Tr- a que do mesmo se abuse. p e osa-

oiDíniãndo Presidente do Estado de São
to e, a de um homem publico por todos

n "títulos idoneo para personificar a mentalidade
, parte do paiz relativamente ao princi-

Honra-ncs, sobremodo haver emittido so

bre matéria tao contraveisa, tao obscura, opinião
que se ajusta
Paulo, isto e,
o títulos idon
d-aquella parte do paiz

dos seus productos.
somos, á maneira do senhor Julio Prestes,

.  .giramente contrários aos que condemnam, em'
absoluto, a intervenção do poder publico afim
de"collocar o artigo em questão a salvo de vicis-
situdes creadas pela lei da offerta e da procura,
e somol-o, consoante o deixamos bem claro no

a lei nem
sempre se exercita livremente, accessivel como é
ás manobras dos profissionaes do baixismo. Ain
da, porém, a exemplo do mesmo senhor Julio
Prestes, declaramo-nos, sem hezitação nem am-
bages, hostis a tal intervenção, toda vez que seu
o.bjectivo ultrapassar certos limites, e ella re
nunciar ás honestas características de um ele
mento de compensação e equilíbrio.

O pensamento do eminente estadista de São
Paulo situa-se no meio termo que a theoria e a
prática, a sciencia e a experiência prescrevem,
com egual inperiosidade.

Absurdo seria, não ha contestal-o, que não
impedissimos a formação de stocks do nosso ca
fé no exterior, da qual se" prevalecessem os es
peculadores para forçar cotações vis, como seria
absurdo que a cobiça de preços demasiado altos
nos induzisse a constituir reservas exageradas,
cuja liquidação forçada eqüivaleria a verdadeiro
desastre no dia em que o financiamento dessa
represa houvesse absorvido todos os recursos

mobilisaveis. A boa política de rigor no caso deve
ser a de um "controle" moderado da exportação,
a de uma vigilância que não exclua discreção
e prudência. Si negligencia imperdoável, quasi
um crime por omissão, representaria o abando
nar-se a nossa producção caféeira aos azares
da própria sorte, tanto vale dizer aos manejos
do baixismo activo e solerte, temeridade deli-
ctuosa, exemplo lamentável de "trop de zêle" se
affirmaria o proposito de uma valorização "á ou-

trance".
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Ha mesmo quem assevere, com argumentos

optimos baseados na observação directa dos

phenomenos, arrimados, até, em depoimentos
Inabaláveis da estatística, serem absolutamente

illusorioss os proveitos das cotações de qualquer

producto, quando acima de certas cifras se alçam.
Em verdade, por força de uma lei ainda não

formulada, porém, cuja actuação se acusa em

factos de facilimo registro, alguns de caracter

osychologico e essencia bem humana, o custo de

producção de todos os artigos eleva-se tanto mais

quanto mais sobem os preços por estes attingi-

dos. Dir-se-ia que existe ahi um ponto dé satura
ção, além do qual os lucros dos productores se
annullam, e os valores como que se estabilisam,

a despeito de quantos esforços visem a alta in

definida.

No mecanismo do system.a que vimos pratican

do, para defender commercialmente a rubiacea,

um perigo pode, ainda, surgir, de manifestações

remotas talvez, mas nem por isso menos inquie-
tador; — o de que o consumo do artigo em causa,

sejam quaes forem os planos de propaganda pos

tos em prática, deixe de se ampliar, e assim eli
minado seja um factor natural e precioso de va-

lorisação para elle. Também desse ponto de vis
ta, consequentemente, forçoso é que se opere, em

tal domínio, cóm ponderação e calma.

Certos analystas do actual momento caféei-

ro abstraem dos dados immediatos da questão,

para considerar a urgência de se introduzir a po-

lycultura nos Estados cuja economia repousa prin
cipalmente na rubiacea.

Temos ahi problema totalmente diverso,

cuja solução os paulistas vem promovendo desde

muito, e que não fará, uma vez solucionado, des-
apparecer o constituído pelo necessário, indis

pensável defesa dos enormes capitães invertidos

no plantio do café.

Nesse ideal de polycultura por que tantos se

batem, a producção da rubiacea tem de figurar,
sob pena de elle sér annullado- pela mais estra

nha e paradoxal das excepções.

Ha muito que o Estado alludido vem tratan
do de multiplicar os supportes de sua existên
cia econômica. Succedem-se, lá, os governos, sem
que o empenho de ampliar e variar a producção
soffra a mínima solução de continuidade. E
ainda agora o presidente Júlio Prestes e o senhor
Fernando Costa, seu secretario de agricultura, po
dem orgulhar-se de haver organisado a explora
ção de novas fontes de riqueza. Cumpre-lhes, to
davia, não desamparar — e elles bem o sabem
— o collossal patrimônio que as fazendas de café
representam, e velar pela sorte de um artigo im
prescindível, por emquanto, ao equilíbrio econô

mico tanto daquella unidade federativa como de
todo o Brasil.

As mangas, o abacate e o mamão
podem interessar o mercado americano

Hn no Brasil, sobretudo no norte, frutas tiuo
ainda não foram apreciadas commercialmente e
(lue poderiam dar origem a importantes linhas de
exportação, se cultivadas á moderna e commercia-
lisadas com critério scientifico. Julga o addido
commercial interino, em Nova Yfirk, Sr. Míjnteiro
Lobato, ciue o bacury, a mangalm, o cajú e o co-
puassú estão nesses casíis. São frutas de sabor
muito accentuado e próprias para entrar na indus
tria dos refrescos e sorvetes, de grande vulto na
Ame?rica. A industiia do ieo-oresmi, por exem
plo, vem assumindo de anno em anno maior ex-
nansão, tendo a producção subido de 147.048.000
dollares (valor nas faiiricas), em 1021 a 215.248.000
em 1926. Essa industria poderá tornar-se uma
grande fregueza dos ' extractos ou suecos dessas
frutas, que até agora não mereceram a menor at-
tenção dos ])rasileiros.

Tamliem era o caso de ser estudada a expor
tação de mangas, de aiiacste e de mamão. São
frutas escassas no mercado americano e vendidas
a altos preços. Informa ainda o addido commer
cial ter visto abacates de tamanho médio, marca
dos de 10 a oO centavos. O mamão é pratica
mente inexistente, e, no dizer de íiuantos conlie-

ccm essa i)reciosa fruta, jjoderia tornar-sç- (>bje<*tn
de um commercio extensissijuo, dada a iircoccupa-
ção do americano em exigii- das fi-utas não so
mente sal>or e apparencia, mas tamliein altas' (lua-
1 idades nutritivas.

Cada fruta tem de ser estudada de l)er si
Muitas tentativas por parte de pe<nienos exporta
dores l>raslleiros têm falhado, em virtude da falta
desse estudo perliminar e taml)eni por inotiví) da
fraqueza das remessas e falta de attençào ás pra
xes í'ommerciíies (.) commercio americano assen
ta em taes bases que só com um al)soluto respeito
a essas praxes e ás normas padronisadoras é pos
sível interes.sal-f>, e infelizmente no Brasil ainda
não se generalisou a comprehensão disto.

As primdpaes taxas alfandegarias que recn-
hem sobre as frutas estrangeiras são as seguintes;

Aliricós,^/^ centavo por libra: limões, 2 centa
vos: lai*anja, idem: figos, idem:; tamaras, 1 cen
tavo; uvas, 25 centavos por pé cúbico; pecegos,
1  centavo: aljacaxis, 214 de centavo por unidade:
ameixas, Mj centavo.

Outras frutas não especificadas, pagam trinta
e cinco por cento jul valorem. Bananas e tama-
rindos não pagam nenhum direito.
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O Anniversario da Sociedade
Nacional de Agricultura

Ha trinta c- trcs annos, iirccisa-
iiK-nti'. inn inmillo cli' ahnoçtad.ts lira-

íalciro.s fiiníhivam, m':;ta capital, a
^"cicciadc Xacional de Agricultura,
"istitiii(;.do de (|ue s.uiKis ur.uam.

A e])iu-nuTÍde cpie passou a 16 d-'
I

«■pneniende c|ue passou a 10 o-
Janeiro fluente tem uma irrecusável
'^'^l)i'essrio nation,'d e devo ser uma
•lata ,<4;rata ás classes i)r<xluetoras, a
<IUe :i K,.,, c. a-,,n. VMrionali^cncniurita Sociedade Nacional
do A . . . 1

•* •'<. iivmví iiii

Agricultura tem prestado ininter-
^^'l>tos e inestimavei.s servidos, mór-
"iynte em relai;.ão á lavoura e indus-
'^■■'as riiraes do. paiz, das t|uaes é men-
^'""a avisada e dcfensôra ardor.isa.

''iii-dou-se a Se.ciedade Nacional de
Asricultura numa época em (jue a
<lesor^aniza(.-ão econômica do Brasil,

alarmante,- desoriymizagão essa
'"^'-'^iiltante necessariamente, inevitável-
'"^"te, da aliolicão do hrao'-e'srravo,

(1;, produccão asro-
'^'liistrial nacional.

a Socieihide Nacional
1' A.iíricnltura como orgain centr.

*■ Bropiii^ãj, ,].,s -nossas forças eco
nesse momento tristemente

'""^''alidas. reunindo e-in seu seio.
associação de agricultores, os

mais -representativos da'"'A>r„sa classe. _ ,
^'Sí^a data liara cá, estão li.g ^ -

''•■-■■ta.ncnte á vida da lieneineritaIodos os surtos cR ^^o
- ^''íresso agro-industrial.;"^^'"eus,sa é pois, poe a Socecbde

.''^'"nal de Agriculípra tem sk
■  't>neira solicita, avisada, ef  ,,,,,,,.„ento da activ.dade

brasileira, não sendo por s^o
fácil, -senão ."imiiossivei, :relenum breve registo, .como ^este.

,  a sua fecunda-actrmção, conve
em realidades triumphantes as

^'^■t-ações da classe de qne e ao'"^sruo tempo orientadora e advogada,
■^•'^rtidç.jio nacional,- -«eu raio de

RESUMO HISTÓRICO
DA SUA AUTUAÇÃO
(Seus principaes serviços

á economia nacional)
■ ■

acção alirange os mais afastados rin
cões do território pátrio e do advento
da Republica liara cá a nem um só
movimento em pról da nossa prospe
ridade se allieiou a Sociedade Nacio
nal de Agricultura. Deve-lhe .a
Nação, ao contrario, quasi todas as
inicáitivas tendentes ao incremento da
producção agro-industrial, entre as
quaes sobreleva a creação do Minis
tério da Agricultura, Industria e Com-
mercio, fruto de sua tenaz propa-
"■anda e de seus reiterados e profi-
-cuos esforços junto aos poderes pú
blicos.

Incontáveis os congressos e con
ferências e exposições promovidos e
organizados pelo Sociedade nesta
Capital e nos Estados, com os quaes
estimulou as forças econômicas do
paiz, debatendo e orientando a solu
ção dos problemas de maior palpitan-
cia e balanceando os recursos e pos
sibilidades da producção brasileira,

Aida ba pouco, em Outubro do
anno que findou, sob os seus auspi-
cios se realizaram, nesta Capital, dois
importantes certamens: — a i." Ex
posição Nacional de Horticultura e
a 2." Exposição Nacional de Leite e
Derivados, ambos de resultados ver
dadeiramente surpreendentes,

Esses, alguns dos serviços de ordem
geral, Não são de desprezar, po
rém, os seus esforços, os benefícios
que, desde a sua fundação, a Socie-
■dade Nacional de Agricultura vem

prodigalizando direetauiente a cada
um dos seus numerosos sccios.

A data da fundação da benemérita
Sociedade, de que somos orgam é,
portanto, grata á Nação Brasileira,
e particularmente ás classes produ-
ctoras, It-dtirr (|ue tem sido do reer-
guimento da agricultura nacional.

Traçaremos a seguir um brevíssi
mo resumo da actividad-e da Socie
dade Nacional de .-Vgricultura, nesses
quasi sete lustros de profícuo exis
tência .

1897 — (16 ♦de Janeiro) — Eun-
da-se, no Rio de Janeiro, a Socie
dade Naconal de Agricultura, com
o  seguinte ohjectivo. ".. . empe
nhar eollectivos e individuaes esfor
ços em bem da agricultura nacional,
occupando-se de todos os assumptos
tpie possam trazer o. iirogress.) da Re-
publica dos Estados Unidos do ^
Brasil; entendendo-se por abi tudo
que possa referir-se ás aguas e flo
restas, aos assumptos agrários, á cul
tura do sólo. á criação e ás indus-
tr.as ruraes . — Foi seu primeiro
presidente o Dr, Antonio Ennes de
Souza,

1897 — Cinco mezes após a funda
ção da Sociedade, surge o primeiro
numero da "A LAVOURA", boletim
official da instituição.

1897 Por sua influencia, e nos
seus moldes, . fupdam-se, na Bahia a
Sociedade Agrícola e Pastoril 'da
Baba; em Pernambuco, a Sociedade
Agrícola de Pernambuco; no Estado
do Rio, a Sociedade Fluminense e a
Sociedade Agrícola de Rezende; a
Sociedade .Agrícola Estadual do Pa
raná; e a Sociedade Cearense de
•Agricultura, que se filiam á Socie
dade Nacional de .Agricultura,

1898 — Organiza e leva a effeito,
no Palacio da Prefeitura do Distri-
cto bederal, sob os auspícios da Mu-
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nicipalidade, a Primeira Exposição de
Uvas Nacionaes.

1899 — Denuncia ao Governo a
invasão, pelo phyloxera, da viticul-
tura nacional, em conseqüência da im
portação de plantas 011 mudas infes
tadas, fornecidas pela Companhia
Rochester, o que determina as provi
dencias constantes dfe circular de 19
de Fevereiro desse ánno, sob N. 12,
do Ministério da Fazenda.

1899 — Por sua indicação, são
obrigadas as estradas de ferro que
atravessam o Districto Federal a
guarnecer as suas lodomiotivas de
dispositivos tendentes a evitar as fa-
gulhas, causa de constantes incêndios
nas mattas marginaes ás suas linhas.

1899 — Por disposição de lei or
çamentaria, é cedida pelo Governo á
Sociedade a Fazenda Grande da
Fenhay para que "nella fossem instal-
lados campos de demonstração e ex
periências, onde os pequenos lavra
dores das freguezias suburbanas pu
dessem desenvolver e* aprimorar os
seus conhecimentos technicos".

IQOO — E' ced''da, pelo Governo, á
Sociedade Nacional de Agricultura,
em 10 de Fevereiro, por acto do Sr.
Ministro da Fazenda, a Fazenda de
Santa Monica, e, bem ainda, a quan
tia de 60 :ooo$OGO para o custeio das
installações do estabelecimento.

1900 — Toma parte no Congresso
de Instrucção do Rio de Janeiro, sa-
lientando-se nas questões tocantes ao
ensino agricola.

1901 — Organiza e faz realizar,
de 20 a 30 de Setembro desse anno,
o  I.® Congresso Nacional de Agri
cultura, e, annexa, 0. Exposição de
Productos Agrícolas. Foram vota
das, nesse memorável Congresso, 96
conclusões, dentre as quaes cumpre
destacar a que aconselhava a creação
de "um departamento de agricultura,
annexo ou á parte do actual Minis
tério da Viação e Industria".

1902 — Promove, dada a crise que
então assoberbava a industria e a la
voura do assucar, a realização da
Conferência Assucarcira da Bahia,
emprehend-mento memorável pelos
benefícios trazidos áquella industria,
raí^^^ndo a o-'ranivação do certamen
á Sociedade Bahiana de Agricultura.

1902 — Por suggestão sua, é le
vada ao Congresso Nacional, pelo

Dr. Jcaquim Ignacio Tosta, a lei esta
belecendo o funccionamento dos syn-
d cates e cooperativas agrícolas, que
é approvada.'

IÇ02 — Por delegação do Governo
Federal, e constante de autorização
ccns gnada na lei N. 834, de 30 de
Dezembro de 1901, c a Sociedade en
carregada dó serviço de distribuição
de plantas e sementes, recebendo, para
tal fim, recursos financeiros. Até
então, fazia a Sociedade o serviço
utilizando-se tão somente de recursos
proprios.

1902 — E' a Sociedade incumbida,
pelo Ministério da Industria, Viação
e Obras Publicas, do exame dos
documentos referentes ás importa
ções de animaes reproductores, que,
depois das medidas suggeridas pelo

- Congresso de Agricultura, tomaram
notável incremento. A par disso,
orientava a Sociedade o interessado
quanto ás conveniências a observar
em taes acquisições, não só quanto
ás raças preferiveis, mas também
quanto ás condições do meio a que
se destinavam, etc.

1902 — Estuda e põe em execução
um plano dc- culturas na Paz :nr'a
Santa Monica, sob a adminsitração do
Dr. Aristides Caire.

IÇ02 — E' a Sociedade nomeada
pela Commissão de Agricultura da
Camara dos Deputados para cmittir
parecer sobre o projecto do Dr.
Christino Cruz, que visa a creação
do Ministério da Agricultura,
gnando, para tal fim, uma commissão
composta dos Srs. vVencesIau Bello.
Presidente; e Sérgio de Carvalho,
Manoel Victorino e Aristides Caire,
Directores.

1903 — Realiza, na Capital Fede
ral, a Exposição Nacional de Ap-
parelhos a Álcool, e, simultanea
mente, o Congresso das Appl cações
Industriaes do Alcoõl, como parte da
propaganda tenaz em tal sentido que
se impuzera e que se tem feito sentir
até o presente.

— Trata, junto á Leopoldina
Railway. da gratuidade para os trans
portes de retorno dos utensiliòs da^
pequena lavoura, como cestas, saccos,
caixas, etc.

T9Q_^ — A convite da Sociedade
Rural Argentina, estabelece, em Bue
nos Aires, uma Exposição Perma
nente de Fructas Brasileii-as..

1904 — Conseguiu do Congresso a
inclusão, nas leis orçamentarias, dc
prêmios dc animação á sericicullura
nacional.

1904 — Organiza e entrega ao Pre
feito do Districto Federal, I)r. h^ran-
cisco Pereira Passos, um antc-pro-
jecto de lei estal.jieeend > as feiras
livres no Município, designando os
dias para cada. bairro, tal anno hoje
se vêm.

1904 — Da Commissão de Finan
ças da Camara Gon.Si.*gue a Sociedade
isenção de direitos para os machinis-
mos importados pelos symlicatos agrí
colas, franquias postaes para distri-
bu ção de sementes, corresiiondencia
das associações agrícolas e Ix^letins
de propaganda agricnía officiaes
publicados pelos Ustados.

1905 — Créa no Rio de Janc:ro o
"Comitê Central dos "Syndicatos
Agrícolas dos- Estados Assucareiros'*,.
sob a presidência de Wenccslau Bello^
Presidente da Sociedade.

1905 — A pedido do M nistcrio da
Viação e Industria, elafiora a Socie
dade o projecto de uma estação agro
nômica e de um posto zootechnico
em Santa biônica, com íj respectivo
orçamento.

I9»^5 Graças á sua influencia, c
realizada, em Pelotas uma Exposição
de Apparelhos a Álcool, onde a So
ciedade executa installações de ilíu-
minaçâo e outras.

E realizada, a 3 de Agosto,,
na séde e sob os auspicio.s da Socie
dade Nacional de Agricultura, a.
Reunião dos Agricult res de Cacau.

1905 — Sob o patrocinio da Socie
dade Nacional d^-Agricultura, é fun
dado no Rio de Janeiro o Syndicato
Central dos Agricultores do Brasil.

1906 — Intercede junto ao Lloyd^
Bras leiro no sentido da reducção dos
fretes para os productos agricolás>,
sendo attendida.

1906 ~ Apoiada pelo Ministro Mi
guel Calmon, toma a si a Sociedade-
o combate á praga do gafanhoto, que
ao fim do anno de tqoO infestava as.
lavouras, vinda do sul.

1907 — São promulgadas as leis.
crcando o Ministério da Agricultura^
Industria, e Commercío, e a que rc-
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gula o funcclonamento dos syndicatos
profissionaes c cooperativas agricc^
Ias, inspiradas nas conclusões do 1."
Congresso Nacional de Agricultura.

1908 — Em obediência a uma das
conclusões da Conferência A>suca-
reira da Bahia, é realizada em Per
nambuco a I.® Conferência Assuca-
reira do Recife, cabendo á Sociedade
a parte que teve na organização do
primeiro daqucHes certames.

IÇ08 — Publica a "Geographia
Agrícola do BrasiP .

1908 — Toma parte saliente rra Ex
posição Nacional de 1908, construin
do bello paviliião proprio, cujo pro-
gramma se acha publicado na ".A
LAVOURA'' de Fevereiro desse

190S —- Encarregada pelo Sr. Mi
nistro da Viação, organiza o nlano
para o estabekcmento do ^*Hercl
Book Nacional".

1908 — Organiza c faz realizar, no
Districto Federal, a Primeira Expo
sição de Flores, sob os auspícios do
Governo Federal.

1908 — De 12 a 15 de Novembro
desse anno, leva a effeito a Exposi
ção de Frutas, Verduras e Passaros.

1908 — A 9 de Agosto, inaugura
no R:o de Janeiro o 2." Congresso
Nacional de Agricultura, em que são
votadas e approvadas 230 conclusões.

1908 — Executam-se, no Horto
Fructicola da Penha, notáveis mellio-
ramcntos. de accordo com o plano
approvado em tempo pela Directoria.

1908 — A Sociedade Nacional de
Agricultura, ao tempo sob a presi-
denc a de Wenceslau Bello, em offi-
cio de 3 de Abril e á vista de não
haver sido munida dos recursos que
pedira para a instailação, na Fazenda
Santa Monica, de uma Estação Agro
nômica e de um Posto Zootechnico,
conforme projecto que apresentara,
entrega ao Governo esse estabeleci
mento, em cuja posse se achava
desde 1900.

1908 — Pelos dados de uma esta
tística publicada na "A LAVOU
RA", a Sociedade Nacional de Agri
cultura, no espaço de seis annos, dis
tribuirá mais de i.000.000 de plan
tas fructiferas; 77 toneladas de se

mentes de forragens, inclusive 11.614
kilos de alfafa; mas de 22 toneladas
do sementes de algodão das varieda
des americanas preconizadas; 15 to
neladas de arroz; 11.535 kilos de
batatas; 4.532 kilos de feijão; 9 to
neladas de milho; 3.318 kilos de cen
teio; 4.769 kilos de trigo. — As pu
blicações de propaganda agricola at-
tingiram ã citra cie 17.130 exemplares,

IÇ08 — Graças ao exemplo e á
acção da Sociedade, fundam-se, no
paiz, nesse anno. 54 sociedades agri-
cclas, distribuídas ]ielos seguintes
Estados: Pará, Piauhy, Ceara. Fc-
rahyba. Rio Grande do Norte, Per
nambuco, Alagóas, Sergipe, Bahia,
Fispirito Santo, Rio de Janeiro, São
Paulo, Santa Catharina, Paraná, Rio
Grande do Sul, Minas Geraes, Matto
Grosso e Maranhão, além de outras
que, com designações differenets, co
gitavam todavia dos assiimptos agri-
colas cm -affins.

IQOÇ — Nc^meada pelo Governo como
membro da Commissão de Participa
ção do Brasil á Exposição de Bru-
xellas, desempenha-se a Sociedade,
cabalmente, da parte que lhe coube na
grande feira, e que era a da orga
nização da Secção de Agricultura do
Pavilhão do Brasil.

xpr;"» — Tnterc^'^'^ novam^M--'^" iunto

ao Prefe to do Districto Federal no
sentido do estabelecimento das feiras
livres, a respeito de que cogitara em
ante-projecto, alguns annos atraz.

1910 — Remette para Anvers, a
titulo de propaganda, 20 caixas com
fructas nacionaes, conseguindo do
Lloyd Hollandez facilidades para fu
turas remessas.

iQio — Q-gr.niza e faz pcM car oni
tres grossos volumes, a "Legislação
Agricola do Brasil",

191.0 — Por occasão dos exames
realizados no Aprendizado Agricola
do Horto Fructicola da Penha, em
que tirou curso a primeira turma de
alumnos alli internados, o Sr. Dias
Martins, representante do Sr. Mi-
n stro da .A.gricultur?. deixou exara
das, no IVro de visitantes, as se
guintes expressivas palavras: /'Levo
deste Hrrto a melhor impressão cia
sua utilidade, depois de assistir á de
monstração pratica do preparo dos
seus alumnos e pelo methodo de en
sino digno de ser propagado por todos
que desejam no Brasil a- Bóa Agri

cultura Pratica. Em 13 de Agosto
de 1910. (a.) DIAS MARTINS".

191 o — .A.ttendendo ao appello do
Sr. Paulo de Frontin, Director da
Estrada de Ferro Central do Brasil,

para que a Sociedade opmasse sobre
as modificações que conviria fossem
adoptadas nas tarifas daquella ferro
via, formulem a Sociedade 13 sugges-
tões visando a conciliação dos reci-
procos interesses da Estrada e da
agricultura.

1910 — Manifesta-se ao Congresso
Nacional a respeito da elevação cam
bial, consubstanciada em projecto
pendente de approvação na Camara
dos Deputados.

1911 — Com o fallecimento do Dr.
Wencesau Bello, Presidente da So
ciedade, é dado o seu nome ao
Aprendizado Agricola mantido no
Horto Fructicola da Penha.

1911 — Por incumbência do Gover
no Federal, trata a Sociedade da

participação do Brasil á Exposição
de Turim, tal como succedeu com a
de Bruxellas e. comparecendo o Presi
dente da Republica, Marechal Hermes
da Fonseca, á exposição preparatória
aqui realizada pela Sociedade, "ma
nifestou-se agradavelmente impres
sionado com a exposição preparatória
e louvou os beneméritos serviços que
a Sociedade Nacional de Agricultura
vnha prestando á lavoura".

191T — E' creada na Sociedade Na
cional de Agricultura a Commissão
de Zootechnica e Industria Pecuaria.

1911 — E' realizada, a 29 de Se
tembro. na Cidade de Campos, sob a
influencia da Sociedade Nacional de
Agricultura, a Conferência Assuca-
reira. ai^da em '^b'^H^Vncia a iima das
caiclusões approvadas em idêntico
crrtamen recorrido no Recife.

1912 — E' a Sociedade installada
na sua nova séde, á Rua i."" de Março
N. 15, onde actualmente funcciona.

1913 — Tenta a realização, che
gando a organizar as respectivas
bases e programma, do 3.*" Congresso
Nacional de Agricultura, infelizmen
te frustrada pela carência de recur
sos financeiros.

1915 — Cogita da fundação da
Confederação Rural Brasileira, no
meando os Srs. Joaquim Luis Osorio
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e Carvalho Borges para, em com-
missão. estudarem o assumpto, os
quaes submettem á Sociedade parecer
suggerindo "que a Sociedade deve
com a urgência possível promover
nos Estados a fundação de associa
ções ruraes e conseqüente liga dessas
associações sob a fôrma federativa
nos moldes dos estatutos approvados"
e cpportunamente publicados pela **A
LAVOURA".

1916 — Assoberbada por tremenda
crise financeira, teve a Sociedade
Nacional de Agricultura, quasi que
tolhidas as suas iniciativas em prol
da agricultura. Graças, porém, á
tenacidade e patriótica orientação da
sua Directoria, de que é justo salien
tar os nomes de Lauro Muller e

Miguel Calmou, Presidente, e Vice-
Presidente, respectivamente, conse
guiu a Sociedade, senão dominal-a
inteiramente, pelo menos amainal-a,
pondo á margem as causas que a fa
ziam apparentemente estacionaria em
face dos problemas vitaes da agricul
tura nacional, para surgir, a i.*' Je
Junho desse anno, á frente de emprc-
hendimento grandioso e que marcou
época na historia da nossa economia:
a I.'' Conferência Nacional Algodoei-
ra, cujos resultados são sobejamente
conhecidos, estando reunidos em tros
grossos volumes os trabalhos desse
memorável certame. Simultaneamen

te, foi realizada a Exposição Nacio
nal Algodoeira, que conseguiu êxito
surprehendente.

1916 — Surge a lei municipal que
crêa as feiras livres no Districto Fe
deral, graças á pertinaz propaganda
da Sociedade, desde 1903; dado esse
passo, não descança a Soe edade, ba-
tendo-se então pela sua regulamen
tação. O Dr. Azevedo Sodré, ao
tempo chefe do Executivo Munici
pal. encarrsffa a Srciedade d? dar
parecer sobre o projecto de regula
mento elaborado pela Prefeitura.
Com as alterações propostas pela
Sociedade, é o projecto approvado e,
lego em seguida, inaugurada a pri
meira feira livre do Districto Fede
ral . Como complemento a esse tra
balho, prove a Socxdade á questão
dcs transportes na Central, dos pro-
ductos destinados ás feiras, visando o
seu barateamento .e regularidade.

1916 — Cogita da questão da ex-
portaçã • do assu^i,r, em do
Convênio de Bruxéllásí realizando es
tudos e chegando a conclusões defini
tivas sobre o assumpto.

1916 — Cuida do estudo da lagarta
rosada, que infesta a lavoura do al
godão em diversos Estados.

1916 — São incluídas na lei orça
mentaria, pela Commissão de Finan
ças do Senado, varias conclusões ap-
provadas pela Conferenc:a Algo
doeira.

1916 — Suggere ao Ministério da
Agricultura a concessão de prêmios
aos .criadores que construíssem, cm
suas fazendas, banheiros carrapati-
cidas.

igi7 — Appellando a Europa em
guerra para as nossas possibilidade.^
pastoris, julga a Sociedade de .sum-

. ma conveniência a reunião de um
congresso de criadores, afim de as
sentar as providencias tendentes a
obtenção de uma producção maior c
melhor, em tal ramo, que se abr.a
num vasto campo ás nossas activida-
des. Vinham de 1916 os trabalhos
preparatórios do certame, inaugurado,
afinal, em 13 de Ma*o e prolongan-
do-se até o dia 25, sob o titulo cie

Conferência Nacional de Pecuaria,
que approvou conclusões da maior
importância e opportunidade.

1917 — Simultaneamente á Confe
rência, é realizada nesta Capital a
Exposição de Gado e Industras^ An-
nexas.

1917 — A 12 de Agosto, na CidaiL
de Curityba, sob o alto patrocínio do
Governo do Estado, inaugura-se a
Conferência Nacional de Cereaes e,
annexa, a 3." Exposição de Milho, e
de cuja realização surgiu á. Socie
dade a idéa da Conferência.

1917 — São adoptadasv pelá Ca-^
mara e Senado, varas outras conr

clusões da Conferência Algodoeira,
cumprindo assignalar o graarde surto
que se verificava, então, na cultura
da preciosa fibra, cnija cifra de ex
portação subiu de 11.000 contos.

1917 — Cogita a .Sociedade, che
gando a conclusões praticas, que pre
coniza e propaga, da substitu*ção de
uma bôa parte da farinha de tri^ío
pela de mandioca e de milho, no fa
brico do pão, como solução ao ele
vado preço — conseqnonca da guerra
— a que chegára aquelle cereal.

1917 — Por suggestão do Dr. Be-
lisario Penna, elabora um projecto
dá organização da Prcphylaxia Rural
no Brasil,

1918 — .'X 13 de Maio. é realizaxla
jiela Sodedade Naconal de .Agricul
tura a 2." h'xp<)siçã'.> Nacional de
Gado, sob os. auspícios do MinisterL»
da .Agricultura, Industria e Conimcr-
cio, na antiga séde da hNcola Supe
rior de Agricultura (actiial do Ser-
viçíj de Industr a Pastoril ), a (|iie
ccmpareceii o Sr. PresicLnte da
Republica e com a t<ínciirreiicia de
992 animaes de variícs especies.

1918 — A tq de Agosto .nos ter-
riMics d. ant g j da Mula,
é inaugurada a 4." E.xiiiosiçãíí Nacio
nal de Milho, com a presença do
Sr. Presidente da Rejiiiblica, e (|ue
logrou a enorme freíjiiencia de 54.000-
pessoas. Como nos demas certa
mes. teve a Síiciedade os seus tra-
balhíjs collocados sob o patrocinúi do»
(iovcrnr).

1918— E' ass-gnada a P; d" Outu
bro o decretíj N. 3.540. crMisclenindo-
instituição de utilidarle piiíilica a So
ciedade Nacional de Agricultura.

1920 — Cogitando das fibras na-
c cnae.s e dV; seu ai)n^veitaniento in-
(lustrinl. real.za a S ci"da str 'os e
exiiencncias sobre o aí^.sunipto, acoir-
selhando ao (jovenio a creação de
um "Departamento de hdhras" rr>
Ministério da .AgricuUura.

1920 — Sob os ausjiicios do Aií-
nistcrio da Agricultura, Industria e
Commcrc o, é inaugurada pela Sc-
ciedaxle, que a <;rganiza, a 3." P-xpo-
sição^ Nacií 11^:1 de (ia lo no R > cie.
Janenro»

— Manifesta-se-, em funda
mentado parecer, favorável ao pro
jecto do Deputado Nabuco dc Gou-
véa, que visa- a proliibição cila entrada
do gado zehú no paiz, como portador
do vírus e transínissnr da peste bo
vina, que devastava os rebanhos de
São Paulo „

19212 — E' nomeada uma com-
m ssão db technicos, cjue realiza cxpe-
rienc'as definitivas sobre a obtenção
de uirr typo de pão mixto, coroadas
do mais completo êxito, com o lograr
**iim procfucto capaz e perfeito quan
to ás suas propriedades orgarroreptí-
cas e nutritivas'^..

1921 — A Comm-s.são tecbnica no
meada pela Sociedade para o estuda
do ale oi como succedaneo da gazo-
lina chega a conclusões baseadas em
experiências praticas, de cpie este
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comhiist.vel i)óde ser subslituido nos
motores de cxplcsão por uma mistura
de alc( ol a 95 C.. ether sulfurico
U. 720 c pyridina ]nira, em propor
ções suf ficientes.

1922 — A 16 de Janeiro, comemora
a Sociedade Nacional de Agricultura
o seu 25." anniversario de fundação,
com uma sesscão solemne presidida
pelo Sr. Kpitacio Pessoa, Presidente
da Republica, a quem é conferido o
titulo de Presidente Benemerito da
Si ciedade. Ao seu digno Ministro
(ia -\gricultura, Dr. Simões Lopes, é,
na mesma cccasião, dado o titulo de
Presidente de Honra.

1922 — Sob os auspicios do ^íj-
nisterio da .Agricultura e da Com-
missão do Centenário da Indepen
dência, realiza a Socedade nesta
Capital, os segu'ntes certames:

o-

I."

I.

I."

Agri-

\1-

Ccngresso Nacional d
cultura e Pecuaria;
Conferência Internacional
godceira;
Congresso Brasdeiro de Car
vão e outros Combustíveis Na-
cicnaes;
CcMigresso Internacional do
l"ebre .Apbtosa; e
Congresso Brasileiro de Cli:-
mica.

1923 — —E' commettida á Socie
dade, pelo Ministério da Agricultura,
a incumbência de organizar a 5." Ex-
p: sição Nac cnal de Gado. Iniciados
os trabalhos prcparatc^rios, são estes
suspensos, em virtude dos acontec -
mcntos políticos que agitam o paiz.

1925 — Organiza e faz realizar,
na Capital Eederal, a i." Exposição
Nacional de Leite e Der'vados e a
1." Conferência Nacional de Leite e
Lacticinios, sob os auspicios e por
delegação do Governo Federal.

1926 — Leva a effeit i o "Inqué
rito Nacional sobre a Immigração'',
cujos resultados se acham condensa
dos no volume "Immigração", nesse
anno publicado. .

IÇ27 — Solicitada pelo Min'sterio
da Agricultura, Induslra c Commer-
clo emitte a Sociedade parecer sobre
o  projecto regulador do uso das
marcas de animaes.

1928 — Funda-se, no Rio de Ja
neiro, a Confederação Rural Brasi

leira, por in ciat va da Sociedade Na-
c onal de -Agricultura.

1  — São iniciados, na Socie

dade, os trabalhos de organização do
".Archivo Tccbnico dc Informações
-A gr Cl das" .

i*.;28 — E' a Secicdade encarrega
da, pelo Governo Eederal, em vir
tude de contracto com o Ministério
da .Agricultura, de organ'zar e man-
t .^r o serviço do registo central dos
Registes Cenealogcos do Brasil.

1028 — E' approvado o plano de
completa remodelação do "Horto
Eru.ctlccla da Penha".

1029 — E' a Sociedade encarrega
da, pelo Governo Federal, da organi
zação. na Capital do paiz, da 2."
Exposição. Nacional dc Leite e Deri
vados e da 1." Exposição Nacional
de Horticultura (eomprehendendo
fructas, flores, legumes e archite-

ctiira paizagista), que obtém a maior

actualidade.

Dispõe de um ciuadro social nu-

mercso, de tjue fazem parte 17 Esta-

d( s da Federação e 75 municipios;

Mantém uma Blbliotheca especiali-

OS PRINCIPAES PRODU-
CTORES DE CACAO NO

MUNDO

Dentre os seis maiores i)rodue-
tores de eaeáo do mundo, dois es
tão situados na África e os outros

quatro na América, onde o Brasil
occupa o primeiro log-ar, figuran
do em segundo, relativamente ao
resto do mundo, precedido da Cos
ta do Ouro, cuja exportação, em
lí)28, foi de 223 mil toneladas de
cacão, emquanto que a exportação
brasileira não ultrapassou a 73
mil toneladas. Somente a Costa

do Ouro e a Nigéria — o.s dois
principaes centros de productos
africanos, contribuem com cerca
de 50 % de todo o cacão produzido
no mundo.

Os seis maiores productores são:
Costa do Ouro, Brasil, Nigéria, ín
dias Occidentaes B r i t a n n i c a s ,
Eiiuador, e Republica Dominicana,
que em 1928 produziram, respecti
vamente: — 223.330ton. — 72.390

ton. — 49.950 ton. — 30.767 ton.

— 22.960 ton. e 19.301 toneladas

zada, franqueada ao publico, com
cerca d: 20.000 volumes perfeita
mente catalogados;
Igualmente aberto ao publico, man

tém em sua sede um ^luseu Agri-
cc.Ia; abi se encontram numerosas

amostras de productos agricolas, ma
deiras do paiz em ricas collecções,
f b^as, Ccrtaes, resinas, plantas me-
dicinaes, etc.
Annexo ao Horto Fructicola da

Penha, funcciona o .Aprendizado
Agricola Wenceslau Bello, que. com
a refi rma prcjectada do estabeleci
mento, c nstituirá modelar estabele
cimento de instrucção. no genero.

Publica mensalmente, para distri
buição gratuita acs seus socios, a
revista ".A L.A\'OÜR.A", cuja ex s-
tencia se pauta pela da Sociedade
que é publicação das mais notáveis,
na imprensa especialisada do paiz.
Por meio do seu "Serviço de In-

fcrmaçces", attende a Sociedade ás
numerosas consultas sobre assumptos
technxos que lhe são dirigidas, der
qual é encarregado competente pro-
fiss'onal.

O Serviço de Informações Tech-
nicas, inaugurado o anno passado,,
começa a prestar aos estudiosos das

cousas agrícolas inestimáveis serviços,
com cs dados que já possúe. conca-
tenados em cerca de 2.000 fichas col-
Iccionadas methcdica. e permanente
mente .

Centraliza o Serviço dos Registos
Genealogiccs do Brasil.
A sua D rectoria, que o é também

a da C nfederação Rural Brasileira,
é  constituida dos seguintes nomes:
Presidente Ildef: nso S mões Lones:
i.^ Vice-Presidentc, Joaquim Luis
Osorio; 2^' Vce-Presidente, Augus
to Ferre*ra Ramos; 3.® Vice-Presi-
dente, Jul o Eduardo da Silva Araú
jo; i.° Secretario, Arthur Torres
Filho; 2.*" Secretario, Francisco de
Assis Igles-as; 3.'® Secretario, Othon
Leonardos Júnior; 4.'' Secretario, An
tônio de Arruda Camara; i.® The-
scureiro, Carlos Raulino; 2.® The-
.soureiro, João Daudt Filho. — Tem
um ccrpc de directores Technicos,
composto de notáveis espec-alistas em
assumptos agro-pecuarios e um Con-
selh-e Superior.

C) Relatório da Directoria, apre
sentado á Assembléa Geral de 26 de
Julho ultimo, trata, pormenorizada
mente. das actividades da Sociedade

Nacional de Agricultura, no período
adm nistrativo de 1927-1929.
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O Cacáo no Brasil
Na quadra actual, em que o

nosso principal produeto expor
tável atravessa uma crise que
tão profunda impressão vem
causando a todos os brasileiros

amantes do seu paiz, é assaz ani
madora a tendência, que,Já se
nota, de rompermos com a ron-

ceira monocultura, que tem ab

sorvido a actividade dos nossos

agricultores.

Propendem elles agora, mui
acertademente, para outros
plantios, entre os quaes a fru
ticultura, que offerece um cam

po vasto e promissor, de êxito

tanto mais garantido,/ quanto
mais adequadas forem aos vari

ados climas, as plantas preferi
das, entre as que enriquecem
o solo, do Norte ao Sul, de nosso
grande paiz.

Entre as muitas especies, que
seria longo enumerar, é digno
de especial menção o cacáo,
cuja arvore depois de crescida e

em producção, impede o cresci
mento da erva rústica e dispen
sa as carpas e os demais cuida

dos exigidos pelo cafeeeiro, que
dá muito trabalho ao seu trata
dor.

O consumo mundial do cacáo
cresce de anno para anno, devi
do ao seu agradavel sabor e ás

suas propriedades alimenticias,
qualidades essas que justificam

a grande aceitação que vae tendo
esse produeto, em escala ascen

dente, tanto convertido em cho

colate e servido em chavenas de

porcelana, nas casas de trata
mento e chás de luxo como, prin
cipalmente, na fabricação de
confeitos e bonbons.

E' positivamente assombrosa

a exportação de cacáo da Costa

do Ouro, que abarrota os merca

dos mundiaes com a sua produc-

CORNELIO LIMA
Do Ministério da Agricultura.

ção, que excedeu de tres milhões
de saccas, em 1928, deixando
distanciada a nossa producção,
que não passou da terça parte,
com as aggravantes, ainda, de
ser a sua cultura, no dito paiz,
muito mais nova, porem mais
bem cuidada e obtendo, por essa

razão, melhor cotação nos mer
cados consumidores.

O cacáo é uma planta que me
dra em qualquer dos Estados
do Centro para o Norte do Brasil,
em zonas apropriadas, como es
tá se dando com o café, devido
á sua elevada cotação, consegui
da a pulso forte.

Quando fui proprietário da
Fazenda São Marços, no Estado
do Rio, além do café que era a
principal cultura, tentei outras
egualmente favoráveis, chegan
do a fazer o chocolate com o

cacáo, o assucar e a baunilha
que produzia.

O cacáo é encontrado em esta

do silvestre, produzindo fruto de
qualidade especial, na Amazônia
e em Matto Grosso, onde foi pre
ciso cortar florestas cerradas
dessa planta, para se fazer a
picada de estudos da estrada de
ferro projectada, em direcção
a Cuyabá, Capital do Estado.

Entretanto, não obstante ser
de cultura fácil e assásrremune-

radora, só é cultivado, em peque
na escala: na região do baixo
Tocantins, que interessa os Es
tados do Pará, Goyaz e Mara
nhão, cultura essa arriscada a

desapparecer, si não fôr soccor-
rida a tempo; no Espirito Santo,
onde vae em prosperidade cres

cente, de anno a anno; e na Ba

hia, cuja producção, apesar de

estacionaria, ainda representa
o principal produeto de exporta
ção desse rico Estado, resentin-

do-se, porem, o seu preparo, da

falta de esmero na apresentação
do produeto.

Isso se attribue, em parte, ao

constrangimento em que labuta
a maioria dos productores, na

eterna dependência dos com

pradores do genero, que o ad
quirem por encontro de contas,
para reembolsar os adeanta-

mentos de dinheiro e de mer

cadorias, que fazem no inter-
regno das safras, mas, impondo
o preço que lhes apraz, pelo

produeto da colheita annual, que
mal chega para amortisar a di
vida, que é renovada consecuti-

vamente.

E' assáz defeituoso o actual

apparelho commercial que ve-
hicula o genero das mãos do
productor ás do exportador, que
lhe dá collocação nos merca
dos consumidores.

E* necessário fazer substitu
ir esse mercantilismo, por outro
mais liberal, o que certamente
será difficil, pois o que mais
(convém aos detendores dessa
antiquada organisação é a ma
nutenção do statu quo, que lhes
proporciona campo mais favo
rável á sua acção lesiva.

Julgando-se fortes, elles cer
tamente, procurarão embaraçar
Qualquer tentativa que tenha
por fim livrar de tão ferrenho
jugo a numerosa classe dos

plantadores de cacáo. Mas é
preciso reagir para libertar esses
brancos escravisados como já li
bertamos os escravos pretos. A
causa é nobre e humanitária.

Ninguém mais poderá impedir
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que a pedra role da montanha.

Ahi vem avassallando os pai-

zes da América o espirito tri-

umphante do eooperativismo,

depois do nobre exemplo que

acaba de dar a grande nação a-

mericana.

O Presidente Hoover, que se

tem revelado grande adminis
trador, um dos primeiros actos

que praticou, despertando a at-

tenção dos demais governos, foi

assignar uma verba de

$503.000.000,00, para proteger a

industria agrícola.

Para bem regular a distribui

ção desse vultoso auxilio, no

meou uma alta commissão de

notáveis, dignos de sua confi

ança, aos quaes conferiu pode-

res para fazerem essa partilha

aos agricultores dos diversos ra

mos, que se aggremiassem em

sociedades cooperativas.

Os lavradores assim obrigados

a se unirem, constituíram as

suas corporações regionaes, es
colhendo para dirigil-as, os col-

legas de mais capacidade pro
fissional e moral, capazes de se

rem mais promptamente atten-

didos. E assim se vae distribuin

do o auxilio com grande acerto
€ successo, resultando na ale

gria reinante dos que labutam
na mais nobre das profissões,
aquella que tira da terra o ali
mento que nos sustenta.
Esse bom exemplo já está sen

do seguido pela prospera visinha,
a Argentina, que acaba de adop-
tar uma lei abrindo um credito

de $82.000.000,00, destinado ao

mesmo fim, e nas mesmas con

dições, isto é, impondo aos lavra
dores a condição de se aggremia-

rem em Sociedades Cooperativas,

de modo a ser escrupulosamente

applicado o auxilio para que pro-

dusa o devido resultado.

No Chile, o Governo tem esti

mulado a idéa associativa de co

operação entre os agricultores,

merecendo especial attenção a

producção de suas exçellentes

fructas, de que fazem já grande
exportação.

Até o governo trabalhista da

Inglaterra está adoptando medi

das idênticas com os mesmos o.b-

jectivos, não sendo preciso citar

os demais paizes da Europa on

de o espirito cooperativista tem
produzido resultados maravilho
sos.

Aqui no Brasil, o nosso traba
lho inicial será vencer a disper

são de vistas que impede a uni

ão dos principaes interessados

— os lavradores — ná reacção
dos tempos coloniaes
E' preciso fazel-os lembrar que

— a união faz a força — incu-

tindo-lhes a convicção de que

o eooperativismo annulla a es

peculação dos intermediários e
produz a abastança.

Nós, por emquanto, temos cre-

ado só cooperativas de credito,

campanha essa iniciada pelo be
nemérito propagandista dr.
Plácido de Mello, que conseguiu
installar, entre nós, as primei

ras caixas Raifeisen e bancos

typo Luzatti, confederando-os

sob a sua intelligente e escru-

pulosa direcção.

Essa importante matéria tem

merecido a patriótica attenção

do Snr. Ministro da Agricultura

e do Snr. Director do Fomento

Agrícola que, dando fiel execu

ção á orientação de S. Excia., por

sua ordem installou uma secção

especial, aggrupando alguns es

tudiosos dedicados do assumpto,

que muito têm concorrido para
orientar a iniciativa particular

no sentido de pôr em pratica as

vantagens do eooperativismo,
que já se pôde considerar uma
idéa vencedora.

Muitos estabelecimentos ban

cários temos tido adornados com

sub-titulos referentes á agricul
tura, apenas no nome, mas de

facto, restringindo as suas ope
rações ao recebimento de depó
sitos em conta corrente e des

contos de effeitos commerciaes.

Na segunda metade do século

passado, tivemos os bancos de

credito real, aqui no Rio e em

São Paulo, que emmittiam le

tras hypothecarias, representa

tivas dos bens hypothecados, tí

tulos esses que eram opportuna-

mente adquiridos pelos presta-

mistas, para effectuarem os seus

pagamentos periódicos.

Esses bancos, que chegaram

a prestar bons serviços á lavou

ra, fracassaram, mais tarde, de
vido a incapacidade deshonesta

dos mãos administradores.

São passados muitos annos e

nada mais se fez em beneficio

da lavoura que, agora, depois do

grande exemplo dos Estados Ti
nidos, é de esperar que também

mereça ,a acção patriótica de

nossos governantes.

K^GOT

Associação fie extracto testicular, stryclniiiia e glycero-pliospliato
fie sodio* • • iiijeceoes por seinaiia ou diariaiiieiite.

c  ̂ ^ ̂ ^^ < 'arlos fia Silva Araújo & Cia. Marca Rccjislracla
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A propaganda norte-americana em prol do au-
gmento do consumo do leite e seus derivados

ÚTEIS ENSINAMENTOS E SUCGESTÔES DA EXPERIÊNCIA

Instruir o productor, o com-

merciante e o consumidor, sobre

os cuidados hygienicos que con

vém dispensar ao leite, o tra

tamento a que é necessário sub-

mettel-o, é de um grande be
neficio. A classe, que parece a
mais interessada, é a dos com-

merciantes. Os methodos de

educação dão melhores resulta

dos que o de perseguições...
A primeira coisa que fizemos,

foi reunir em um meeting, to
dos os commerciantes de leite.

Tiveram, assim, a opportunida-
de de nos expôr as suas quei
xas, — diz o Dr. W. G. Holling-
worth. Veterinário da cidade de

Utica, Estado de Nova York, em
Ulndustrie Laitiére, dez. 1928,
reproduzido em "La Vie Agri-
cole", 2-6-1929. Uma cidade de

110. COO habitantes consumia,
apenas, 30.000 litros, por dia,
approximadamente, que eram
distribuidos por 78 commercian
tes, que não entretinham, entre
si, relações de amizade. D'entre
elles, sómente sete pasteuriza
vam o leite.

Parecia necessário fazer-lhes
comprehender, claramente, as
possibilidades de se auxiliarem
mutuamente, e vimos, com sur-
preza, que esse meeting em pou
cos minutos se transformava

em uma reunião cordial. Esse

encontro teve logar em novem

bro de 1925, e, ainda hoje, reina
o mesmo estado de espirito. A
1." de Janeiro de 1926, creava-
se um serviço de hygiene ali
mentar .

A nossa campanha continuou

pela imprensa, pelos vehiculos

de transporte commum, os clubs.

turmas de enfermeiras nos hos-

pitaes, etc. Temos ministrado
ensinamentos, de todos os mo

dos possiveis, sobre o valor do
leite como alimento e seu custo

barato comparado com os ou

tros alimentos, contribuindo,
assim, para o augmento do con
sumo. Explicámos seu effeito
sobre a saúde publica, princi
palmente a das crianças, fri
sando ao povo, que o leite que
elle bebia devia ser limpo, são.
Não recommendávamos forne
cedor algum, mas só respondia-
mos ás perguntas feitas, sobre
a qualidade de um determinado
leite, depois do exame de labo
ratório, para o que colhiamos,
semanalmente, uma amostra de
cada fornecedor e a enviávamos
ao laboratório. Dois boletins
eram extrahidos: um, para o

serviço, e, outro, para o com-
merciante. Não guardávamos
communicação alguma da im
prensa sobre o numero de ba
ctérias, depois do exame. E'
curioso vêr como se preoccupam

os vendedores de leite quando o
seu producto contém uma gran
de quantidade de bactérias, ou
uma pequena porcentagem de
gordura. E logo elles se dirigem
ao serviço de hygiene para in
dagar o que devem fazer afim
de melhorar o seu leite. Res
pondemos ás perguntas e mui
tas vezes solicitamos do inspe-
ctor acompanhar o negociante
em uma visita ao productor.

D'essarte, o consumo do leite
augmentou de quasi 100 %! Te
mos, agora, 40 commerciantes
que pasteurizam o leite; 14
abandonaram o seu negocio.

Tudo isso conseguimos sem re

gulamentação, simplesmente fa
zendo vêr, pela palavra, a gran

de importância do leite pasteu

rizado do ponto de vista da

saúde publica. O numero de ba

ctérias, em vez de ir a cente

nas de milhares, por vezes a

um milhão, como outr'ora, é,.

actualmente, em media, de

30.000, descendo, mesmo, a

2.500 por centimetro cúbico,
como cifra a mais baixa. Nosso

leite pasteurizado vae de l.OOD
a 20.000, por centimetro cúbico.

Informamos aos interessados

que a pasteurização não deve

dispensar os demais cuidados

hygienicos. Logo que constata
mos uma quantidade importan
te de bactérias, procuramos a.

causa e remediámos a situação.
No começo do anno, reunimos

os vendedores e lhes recom-

mendamos que todo o leite deve
ser pasteurizado, ou as vaccas

tuberculinizadas. E a recom-

mendação se cumpre, estou cer
to, sem difficuldade.

Um concurso, offerecenda
duas taças de prata, tem pro
duzido excellentes resultados,
O vencedor fica com o nome

gravado na taça e guarda-a por
tres mezes.

Os médicos veem, agora, ao
nosso serviço informar, freqüen

temente, que o numero das mo
léstias e das perturbações gas-
tro-intestinaes, nos infantes,
têm diminuido muito, o que é
devido, sem duvida alguma, á
vigilância do serviço quanto ao
tratamento, ao preparo, á dis
tribuição e á limpeza do leite
consumido.
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O Serviço de Hygiene do Es

tado de Nova York notifica-nos

quando uma moléstia contagio

sa provém de uma fazenda do

nosso municipio, e, immediata-

mente, localizamos o productor.

Visitamos a fazenda e enviamos

o doente para o hospital. Quan

do isto não é possivel, determi

namos, então, que o rebanho

seja levado para uma outra fa
zenda, si possivel. De facto, pro

curamos tirar o fazendeiro de

uma situação desagradável e,

quasi sempre, um commercian-

te dá ao fazendeiro uma com

pensação pelos prejuízos soffri
dos.

Os negociantes de leite são

obrigados a fornecer-nos um

attestado medico de todos os

seus empregados, medida cuja

necessidade nos foi imposta pela

pratica.

A  educação tem, também,

produzido resultados da parte

dos consumidores. Recebemos,

por exemplo, reclamações do

publico visando tal ou qual lei

teiro. Procedemos, em seguida,

naturalmente, a syndicancias e,

mais das vezes, concluímos que

o mal de que elle se queixa pro
vém da falta de cuidado do

proprio consumidor. O nosso

Serviço recommenda aos nego

ciantes que distribuam impres

sos educativos sobre os cuida

dos a dar ao leite e seu modo

de utilização. Temos insistido
na necessidade do distribuidor

depositar, em domicilio, a gar

rafa de leite em uma caixa de

madeira envernizada, destinada
a proteger o producto contra as
variações de temperatura e os
accidentes, e crêmos que seria
um bom negocio para o leiteiro

fornecer á clientela essas cai

xas por seu preço de custo. Tem

sido suggerido que as casas,

d'ora avante construídas, sejam

providas d'esse melhoramento.

Fazemos repetidas visitas a

installações de laclicinios e lei-

terias e sempre cordialmente'

acolhidos.

Recommendamos aos proprie

tários que tomem nota, por es-
cripto, das suggestões do inspe-
ctor. Isto é util para ambas as
partes.

Em summa: é evidente que as-

municipalidades devem crear

um Serviço de Hygiene Alimen

tar, no qual a fiscalização do^

leite cccupará o logar mais im

portante, e deverá contractar,.
para isso, os serviços de inspe-
ctores capazes e idoneos. O pu

blico exige que as instrucções
lhe sejam dadas por pessoas-

competentes.

para a criação do gado em
gerai, porcos, gaiiinhas, etc.,
com o alimento riquissimo:

FARELLO

farellinho

REMOIDO

TRIGUILHO

do

OINHO INGLEZ
Vendidos em saccos de

35 KILOS
pedidos ao MOINHO INGLEZ

Rua da Quitanda, 108/110

TELEPH. NORTE, 0165 RIO

PEDIGREE

RAÇAS MOLEZAS
DOS MELHORES

CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos — Durham, Devon,
Hereford, Sussex, Aberdaen, Angus, Red-
Polled, British, Fresians, Gueznsey, etc.

Ovinos de Rommey Marsh, Lincoln, Cara
negra, Shropshire e todas as outras raças.

Suinos de Berkshire, Large, Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.
Aveia Ingleza, especial para cavallos de

corridas.

K 11 <1 . T e 1 e s: r a I» li i o o ;
"BKRTAOEL" — L.ONDQX

Pedidos e Encommepdas a

Martin Maddock's British
live stock agency ltd.

46, Victoria Street
—o LONDRES O—
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Um reducío da Defesa

Economia a do Pal^

ACTÜAÇÃO DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Em collaboração especial para o '^Diário

'Official" do Amazonas, Paido Eleiuterh, nm

tespiriio brilhante nos nossos meios intellectn-

•x.ieSy e um estudioso de nossos palpitantes proble

mas economicos, notadamente os que interessam

tá região Amazônica^ consagrou á actíiação da So
ciedade Nacional de Agricultura, como orgam

de propulsão e defesa de nossa producçao agra
ria, palavras de carinho e de estimulo, que so
bremaneira nos desvanecem e encorajam, tanto

mais quanto nas linhas que traçou, com espon
taneidade, não esqiceceu nomes nem jactos que

nos são, aliás, muito caros, como o do nosso sau

doso consocio e devotado companheiro de Direc-

toria, dr. Antonio Carlos de Arruda Beltrão, a

que SC refere, recordando a sua viagem ao extre

mo norte, onde o venerando engenheiro desen

volveu, com êxito incRscutwel, a. propagandii
da Confederação Rural Brasileira, instituto

cuja fundação data de 7 de Dezembro de 1928.

E\ pois, com grande satisfação que tran

screvemos, a seguir, os generosos conceitos do ü-

lustre publicista, a quem, de publico, hypothe-
^•anios os protestos de nossa profunda gratidão

-Em quarenta anno.s de vida republicaiui,

,quem houv-er de escrever a evolução econômica

do Brasil não encontrará melhor archivo do-

;cumental do que o patrimônio de servico.s pres

tados á riqueza publica pela Sociedade Nacio-

jial de Ag-ricultura.

Não haverá me.smo necessidade de consulta

;a manuscriptos e a volumes e volumes dos que

já se tem elaborado sobre a eaj^aeidade i)roduc-

tora da Nação; bastará a convivência de aljruns

dias com as collecções da revista ''A Lavoura'*,

(jue c o boletim mensal daípiella Soci<»da(kL para
ter-se uma exacta noticia do (pie timi sido o es

forço da nolavel institui(;ão, na vida brasi

leira .

Pela direcção de tão jirovecto nucl(M) de pa
triotas decididos têm passado as mais altas fi

guras da mentalidade inc(mtivadoi-a do trabalho
e da producção no Brasil. Desde líBH (piando
pela primeira vez, fui attrahido á Sociedade
acompanho com o maior apreço a sua -t^volução

e o carinho com (pie em suas sess(')(^s senianaes

se estuda, os problemas mais importantes da
indutria agricola e da expansão econômica do
paiz. Sem desfavor a muitos outros, de cuja
actuação opero.sa não estive appproximado, re
gistro, com o maior desvanecimento e justiça,
tres nomes de grandes animador(\s dos intuitos

e fins da Sociedade: ̂ Miguel (Vilmon, Ildefonso
Simões Lopes e Geminiano da Lyra Gostro, este
o actual e aquelles, antigos mmistros da Agri
cultura, Industria e Gommercio.

Foi sob a presidência do ultimo ({ue tive
a honra de ser acolhido na benemerita Socieda
de, ha alguns annos, communicando á illustre
assemblêa as minhas mode.stas observações sobre
um dos maiores problemas economicos da Ama

zônia: a no.ssa industria de madeiras. Tive,
ne.sse dia, um dos maiores estimulos para a mi
nha vida de profissional e de eterno estudante
dessf- assumptos, necessários e imprescindiveis
á mentalidade moderna.

A Sociedade Nacional de Agricultura, com o
acervo, que nenhuma outra intituição cono-ene-
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r-e po^s.sue, de tão largos serviços á causa da pros

peridade brasileira, apparece, no scenario das

organisações patrieias, como a mais iitil das fun

dações de seu genero, poinjue interessada petas

questões inaximas da nossa evolução econômica,

cuidando ao mesmo tempo, e com o mesmo des
velo, de todos os nossos interesses ruraes.

O seu programma de estudos, divulgação,

trabalho e educação, orientado por novos me-

tbodos, abrange todas as circumscripções e zo
nas productoras do Brasil, tendo para quaes-

quer dellas o seu conjuncto de profissionaes e

de especialistas, revelando os probos intuitos de
seu idealismo realisador, para contribuir com

a elevada percentagem de seu prestigio no sen
tido das maiores conquistas da economia na
cional.

"A Lavoura'' é bem o reflexo auspicioso
desse movimento, de ântensa, victoriosa irra

diação pelo Brasil e pelo estrangeiro, numa
constante palpitação de vida e de trabalho. As

suas paginas recolhem e disseminam, numa an-
sia de propagação irrestricta, as investigações
dos scienti.stas, as observações dos estudiosos o
desenvolvimento progressivo da lavoura e das
industrias ruraes em toda a parte, como ensina
mento ou como exaltação á obra dos que tra
balham, dos que produzem, dos que forjam os
mais seguros destinos para a nossa grandeza.

E, da sua acção interna, faz a Sociedade
resaltar beneficies inestimáveis para os seus fi
liados, prestando constante assistência moral a
todos e auxiliando materialmente a muitos, que

precisam de obter favores dos poderes iDubli-

cos, federaes, como fretes gratuitos em estradas^

de ferro para artigos destinados á lavoura, col-

locação de colonos em fazendas e campos, vac-

cinas para moléstias em rebanlios, inscripçãa

de lavradores e criadores no ]\Iinisterio da Agri

cultura, requisições de plantas e sementes, so

lução de consultas sobre assumptos agricolas,

commerciaes e jurídicos, além do que divulga

em seu mencionado boletim, expressivo e elo

qüente arauto de tão fecundo e patriótico es
forço .

Em cada Estado do Brasil, deveria exis

tir, para o estudo e emulação dos problemas rj-

gionaes, da agricultura, e das industrias, uma

aggremiação, miniatura da Sociedade XacionaL

constituindo, todas, a Federação de que já se
cogitou ha bem pouco tempo, vindo para isso

ao Extremo Norte o venerando e saudoso enge
nheiro, dr. Antonio Carlos de Arruda Beltrão,

que foi o ultimo representante da Sociedade

a conviver comnosco, no Amazonas e no Pará.

Possuímos em Manáos, como uma famosa

resistência ao indifferentismo de muitos, a So

ciedade Amazonense de Agricultura, tantas ve

zes benemerita e admiravelniente provida de
energias para ainda muito fazer pela grandeza
e pelo futuro do Estado.

O exemplo da Sociedade Nacional, de arre-

gimentação dessas forças esparsas, é mais do que
um estimulo; vale por um chamamento a tCi-

dos os bons brasileiros, que se devem approxi-
mar do grande redueto onde, sob os encantos

da paz, se batalha com as armas do trabaUio,
pela expansão econômica e felicidade integrai
do Brasil".

Buljgaro Zymase
Fermento lactico búlgaro puríssimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalbada»

lureeções Intestiiiaesy Doençn s tia Pelle, eÉc«

CARI.OS I>A SII.VA ARAUJO & CIA. Mairca Regjistaada
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Elogio do colono portoguez
Soh O titulo acima, o iUustre

ãr. Benjamin Lima, deu à publi

cidade, pelas columnas d'O PAIZ,

tres artigos, que transcrevemos a

seguir, afim de que se incorpo
rem d vasta bibliographia d'A,

LAVOURA em matéria de immi-

grantismo — bibliographia re

presentada, principalmente, pelo
resultado do inquérito promovi
do, ha tempos, sobre a coloniza

ção mais adequada para o Bra
sil, pela Sociedade Nacional de

.Agricultura.

Velha questão que ainda não
perdeu actualidade entre nós,
devido talvez á constante re
novação de seus termos, é essa
'^lo valor da raça portugueza
como elemento de colonização.
Não faltam ainda hoje estu

diosos das origens da naciona
lidade brasileira, que a versem
á luz da ethnologia, da socio
logia, da historia. E é diver
tido observar como alguns, ao
influxo de sentimento ambiguo,
mixto de jacobismo é de sno -
bismo, e num alheiamente de
particularidades de nossa for
mação politica, do qual se ge
ram, simultaneamente, cruel in
justiça e revoltante ingratidão,
lamentam que Portugal tenha
conseguido livrar a sua maior
e melhor possessão, da cc.biça
dos franceses, dos hollandezes,
dos castelhanos.
O que tae^ povos têm reali

zado aihurjes, em terras moças
como à nossa, e até semelhan
tes a; ellá, não prova que nos
pudessem encaminhar mais
depressa e vantajosamente
para a vida áutonoma, e não

'ser,á dilflcil a um analysta sem
Í4éa^: preconcebidas vislum
brar, na phase germinativa do
EIrasil, numerosos attestados

'tdo gênio colonizador que os
portuguezes possuiâm.
Formula-se freqüentemente o

louvor do primeiro e do segun-
tdo Império, salientando os es-

DR. BÈNJAMIN LIMA

■ ■

■

forços que despenderam para
evitar a fragmentação do nosso
território. Mas é preciso consi
derar que, á esse tempo, já éra
mos tanto constituicional como
internacionalmnte uma perso
nalidade, e dispunhamos de ele
mentos valiosos para reprimir as
tentativas de desmembramento,
quer se originassem de luctas
com os paizes limitrophes, quer
proviessem , de agitações intes-
tinas. Infinitamente mais admi
rável que a unidade do Brasil
soberano é a unidade do Brasil
vassallo, e o povo que a conse
guiu não carece de outro docu
mento da sabedoria com que,
no meio de tantas vicissitudes,
dirigia os seus dominios de ul-
tramar.

Outros factos, de caracter in
terno, demonstram que Portu
gal não sabia sómente guardar
ciosamente as terras conquista
das de;3te lado do Atlântico:
soube também organizar-lhes e
promover-lhes a exploração de
uma forma que, além, de acer
tada do ponto de vista eco
nômico, lúcida se patenteou do
ponto de vista politico, preve
nindo e conjurando sérios peri
gos e enormes desvantagens de
ordem social.

Não ha muito dias, Ronald
de Carvalho, em magistral con-
ferncia sobre o México, traba
lho em que se lhe reflectiram
as poderosas faculdades de ar
tista e sociologo, evocava os ter-
riveis obstáculos que, por alguns
séculos, se oppuzeram ao de
senvolvimento do antigo impé
rio dos Aztecas, para onde a ci
vilização occidental removera
um remanescente do feudalismo
europeu, cuja vitalidade parecia
nutrir-s'e da consciência do pró
prio archaismo. Nada se vê na
evolução do Brasil que se asse
melhe a tal phenomeno, concre-
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tizado, para mais fácil aprecia
ção de sua hediondez, no facto,
perpetuado até ha bem pouco,
de pertencerem a uma insignifi
cante minoria os formidaveir.
latifupdos sobre que viviam —
se aquilo podia chamar-se viver
— milhões de criaturas.

Do feudalismo que, á época
do desco.brimento, agonizava no
velho mundo, sómente nos che
gou uma repercussão incerta
precaria, ephemera: o regimen
das capitanias. E' possivel que a
exuberância mesma da nature
za brasilica impedisse a existên
cia de grandes explorações agra-
rias, e concorresse, ao lado de
pendores inherentes á raça lusi
tana, para a formação da pe
quena propriedade, cuja influ
encia sobre a expansão econô
mica e a evolução politica do
paiz melhor se accusa diante de
casos antagônicos, como seja o
do México.

Parte dos que se preoccupam,
entre nós, com os problemas do
migrantismo, não julgam os im-
migrantes portuguezes de hoje
com benovolencia maior do que
a dispensada aos colonizadores
portuguezes de outrora pelos fe-
tichistas da França, da Hollanda,
da Hespanha, como dissemina-
doras de civilização. Como já
tive ensejo de escrever, a pro
pósito de certo escriptor luso
que até se dá o incommodo de
escrever novelas" para eviden
ciar os defeitos do Brasil como
paiz immograntista, essa cor
rente de opinião que procura
desviar daqui os trabalhadores
da nação fraterna, desejosos de
se expatriar, corrente da qual
se fez interprete, com assomos
de. propheta biblico, o senhor
arcebispo de Villa Real, corres
ponde exactamente á que no
meio de nós se formou, desas-
sombradamente hostil á conti
nuidade do affluxo de colonos
daquella procedência para a
nossa terra. Dahi a "boutade"
que me permitti, quando .repli
cava ao romancista brasilopho-
bo, de propor que os governos
dos dois paizes verificassem em
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conjuncto, se aquellas theorias
têm fundamento e, no caso af-
firmativo, combinassem de enl-
mo cordial, para maior ventura
de ambos, as medidas acaute-
latorias dos interesses julgados
pericilantes:

Portugal prohibira a expatri-
ação da gente que pretendesse
vir para o Brasil, e o Brasil fe
charia seus portos aos emigra
dos de Portugal...

Era uma "blague" sisuda de
quantos, aqui e lá, procuram pôr
em duvida a espontaneidade, a
irresistiblidade e — o que mais
importa — a geral conveniên
cia da deslocação, para a Amé
rica portugueza, de todos os lu-
zos a quem sorria, como espe
rança de dias melhores, a idép
de abandonar o seu rincão.
Felizmente ha brasileiros,

como eu, ha portuguezes como
o Dr J. A. de Magalhães, cônsul
de seu paiz em São Paulo, que
consideram verdadeira fatalida

de histórica, mas fatalidade a
todos os respeitos benigna e pro
picia, o fluxo migratório esta
belecido desde 1500, e mantido
até hoje, sem minima interrup-
pção, da Lusitânia para a mais
extensa e rica das terras cuja
revelação ao mundo se lhe
deve.

De um patriotismo clarividen-
te, que o não inhibe de ser sin
cero e enthusiasta amigo nosso,
esse illustre representante de
Portugal insurge-se, ao mesiro
tempo, contra os suppostos
damnos que adiviriam ã sua pa-
tria do êxodo cujo termo é o
Brasil, contra as imaginárias
desvantagens que nos trariam
os Índices com que aquella na
ção continua a surgir nos qua
dros de nossa estatística immi-
:gratoria.

Os estudos a que tem proce
dido sobre a matéria, as varia
ções que vae bordando sobre o
thema, poderiam constituir,
constiturão certamente, de futu
ro, uma obra exhaustiva, cuja
leitura edificarã, por uma vez,
cs sustentadores das theses cuja
razão de ser elle contesta.

Ha pouco, ainda, numa das
reuniões do Rotary Clu.b de São
Paulo, desenvolveu o assum.j^o
com uma segurança e um vigor
due não devem passar desperce
bidos de quantos se acham com
o mesmo familiarizados. E é

para tentar garantir a esse tra
balho a merecida repercussão
no Rio de Janeiro que o resumi
rei e commentarei em artigo
subsequente

II

Duas vezes applaudo o Dr. J.
A. de Magalhães em seus pro
nunciamentos acerca da emi
gração portugueza para o Bra
sil: quando diverge dos seus
compatriotas que a hostilizam,
quando discorda dos nossos pa
trícios que a malsinam.
Seu patriotismo clarividente e

sua sincera affeição ao paiz onde
as glorias da Lusitânia se pro
longam quasi sem a minima so
lução de continuidade, permit-
tem-lhe uma percepção cla
ra e por assim dizer circular
do problema, uma nítida com-
prehensão de todos os interes
ses dos dois paizes que ao mesmo
se prendem.

Não lhe conheço bem a opi
nião a respeito da doutrina se
gundo a qual a Republica irmã
velaria melhor pela evolução da
própria economia, se por intei
ro e em definitivo se lhe inter

rompesse o êxodo dos trabalha
dores. Creio, porém, que, nada
ignorando das vantagens e des
vantagens acarretadas a Por
tugal por esta debandada, co
nhecendo profundamente, gra
ças ã sua antigüidade na car
reira consular, as múltiplas, as
magníficas compensações asse
guradas por aquelle êxodo,
nunca se alistará entre os par
tidários de uma legislação capaz
de fazer parar a especie de es
poliação humana em que re
dunda todo fluxo emigratorio.
Ademais, como poderia elle, que
sabe observar e comparar, elle
a quem não faltam méritos de
sociologo e de economista, fa
zer abstracção de exemplas im
pressionantes quaes os de Hes-
panha e da Italia — paizes
cujas reservas não são inferio
res ás de Portugal, que têm
maiores possibilidades de ex
pansão industrial interna, e, a
despeito de tudo, não se atre
vem a supprimir o factor de
prosperidade constituído pela
fixação alhures de uma parte
do seu patrimônio de gente

Restaria saber se elle acompa
nha um grupo de equilibrados
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que, não considerando, sequer,
a hypothese de a nação amiga
passar a viver de si mebma,
numa como autophagia perigo
sa, restricta aos recursos do
"Jardim da Europa", sustentam
a conveniência de se encami

nharem todos os possíveis saldos
demographicos da metrópole
para o renascente do antigo
império ultramarino, para os ar-
chipelagos do Atlântico as pos
sessões da África e da Asia.
É uma idéa ao primeiro exame

defensável, e o eminente escri-
ptor que é Gomes Ribeiro, ma
nifestando-se a respeito com a
insuspeição absoluta de um ve
lho e sincero amigo do Brasil, já
lhe offereceu, precisamente por
estas columnas, o forte apoio de
sua autoridae. Mas não será J.
A. de Magalhães quem avolume
essa corrente, porquanto, con
forme já teve opportunidade de
o proclamar, e consoante posso
íd;izer que o testemunhei, viu
diislocarem-se da Amazonas
para os referidos archipelagos,
por volta de 1918 ou 1919, quan
do culminavam os effeitos da
depreciação da borracha, va
rias levas de compatriootas
seus, as quaes dentro em pouco
regressavam. E nada mais ex
pressivo do que esse propósi
to de permanecer, quand même,
numa região brasileira de vida
econômica extremamente aba

lada, em homens a quem o go
verno de Lisboa facultara via
gem de inspecção ao que talvez
exista de melhor na Lusitânia

de ultramar.

Não se limita, porém, o il
lustre cônsul de Portugal em
S. Paulo a defender em seu paiz
o nosso, como sendo aquelle
cuja preferencia naturalmente
se impõe a quantos não quei
ram circumscrever na patria cs
horizontes de sua ambição.
Contra todos os brasileiros que
procuram denegrir o colono
portuguez, mesmo contra aquel-
les que o esquecem por occasião
de balanços ã contribuição,
em braços, das diversas nacio
nalidades para o nosso progres
so, demonstrando, assim, pal
mar ignorância de primaciaes
aspectos de nossa política immi-
gratoria, igualmente se levanta
a palavra do Dr. J. A. de Maga
lhães. E as rectificações que elle
reclama, as reivindicações que

L
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€lle promove, não se ar rimam
tão só em reflexões feitas sobre
o assumpto por quem continua
mente o estuda, o aprofunda, o
illustra: baseam-se também, se
não principalmente, em algaris
mos cuja significação ninguém
pôde contestar, e, nos quaes o
flagrante das realidades se fi
xa, para perfeito esclarecimento
de todas as pessoas de boa fé,
extremes de idéas preconcebi
das.

A primeira parte da conferên
cia, realizada a 9 de novembro
ultimo, no Rotary Club de São
Paulo, consagrou-a o represen
tante de Portugal naquella ci
dade á demonstração do equivo
co em que incidira, quanto ao
concurso do braço lusitano para
o desenvolvimento do grande Es
tado, o Sr. Queiroz Telles, autor
de . um trabalho sobre o que os
paniíistas devem ao elemento
alienígena — trabalho esse lido
em reunião de 4 de outubro, do
mencionado grêmio, e do qual
extrahiu, como o fez o Dr. J.
A. de Magalhães, os seguintes
trechos:

"Durante o primeiro decennio
posterior a 1886, a quasi totali
dade dos immigrantes que nos
procuravam, procediam da Ita-
lia. Surgiram depois os hespa-
nhoes e foram feitos ensaios
com povos de outras partes da
Europa e de outros Estados do
Brasil, notadamente do norte.
Em 1908 começaram a affluir

os japonezes num periodo em
que diminuía sensivelmente o
contigente da Italia.

Depois de 1920 iniciou-se a
introducção dos húngaros, yu-
goslavos, lithuanos, esthonianos,
lettonios e russos da Bessara-
bia.'

"O nacional, seguido pelo ja-
ponez, tem formado a maioria
da immigração que recebemos,
como succedeu o anno passado
E é graças a este ultimo que as
zonas, que não são novas estão
conseguindo este anno fazer a
sua colheita."

A essas aífirmações, próprias,
como diz o Dr. J. A. de Maga
lhães, para propagar uma falsa
idéa a corrente immigratoria que
procura S. Paulo, pricipalmente
de 1908 a esta parte, isto é, no
decorrer dos últimos 21 annos,
contrapõe elle, estri.bado- em qua
dro estatístico de levantamen

to escrupuloso, a assertiva de
que nesse periodo foi o elemen
to portuguez aquelle que predo
minou com um total de 236.497
indivíduos, contra — para não
falar senão dos maiores compe
tidores — 201.684 hespanhoes,
191.091 italianos e 68.781 japo
nezes. E saiba-se que os dados
referidos procedem dos archivos
do departamento estadual do
trabalho, estão, consequente
mente, acima de qualquer sus
peita ou duvida, sendo de cau
sar profunda. surpresa o factc
de existir em S. Paulo alguém
que, incursionado na estatitica
da immigração, delles fique de
sapercebido. .
Muito era restituir-se a

tugal a posição que lhe cabe
nesse cotejo, uma vez que eiiga-
nos de tal sorte se tinham t(^-
nado possíveis. Mas o ®studo
elaborado pelo Dr. J.
galhães juntou a essa rehabili-
tacã^por bem dizer puramen
te'quantitativa, da immigraçao
portugueza, outra de
qualitativa, que se me
ainda mais interessante, e em
torno á qual, para
car á angustia de espaço ma
téria de extraordinário relevo,
algumas considerações bordarei
no artigo proximo, terceuo
ultimo desta serie.

III

_ Consoante affirmei, no ar
tigo anterior, o Dr.J. A. de Ma
galhães, discursando_ sobre pro
blemas de immigraçãc^ num dos
banquetes do Rotary
Paulo, duas vezes reivindicou
para os seus compatriotas e .)u-
risdicciónados o primeiro logar
no quadro dos trabalhadmes
estrangeiros, que tem collabo-
rádo no desenvolvimento da-
quella parte do Bra,sil: do P
to de vista quantitativo e do
ponto de vista qualitativo.
Em face dos dados estatísti

cos invocados pelo illustre. côn
sul de Portugal na Paulicea, fi
caram, realmente, acima de to
da conestação' as realidades
que elle se propuzera deixar .^m
forte relevo. Atravez dos 21 an
nos mais próximas, os colonos
portuguezes passaram a ser não
somente os mais numero.vos,
como o^ de maior capacidade
do grande Estado.
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A primeira dessas verdades
não será, talvez, de molde a pro
duzir sensação, porquanto a,
impressão que se tem geralmen
te, em nosso paiz, é de que ne
nhuma das correntes emigrato—
rias dirigidas para cá sobreleva
em volume á de procedência lu
sitana. Especial, porém, torna
ra-se o caso de S. Paulo, onde a
importância da colonização
italiana parecia desafiar qual
quer cotejo, e passaram a ser
possíveis, no tocante á portu
gueza, omissões como aquella
em que incidiu o Sr. Antonio de
Queiroz Telles, e para fazer »
critica imprescindível da qual
se ergueu a palavra autorizada,
do cônsul Magalhães. A' distan
cia, era comprehensivel que o
observador se equivocasse e
dentro mesmo de s. Pa\jl^
uma circumstancia podia
duzir a enganos; a de «seZ
rem os portuguezes immi
grandtes os que menos procx^^
ram o departamento estaduàr
organizado para receber e
caminhar os trabalhadores aíie~
nigenas, e isso porque, ás mai^
das vezes, recommendados vê^
a parentes e amigos, dos qua^
recebem a inicial assistência
dispensável. Mas — pondera iro"'
mcamente o Dr. J. A. de Mac°^
lhaes — -nem por ser esse
mento o que menos pesa no era""
no brasileiro, deverá ser o
esquecido, na destrinça dos lou
yores que mereçam os que col
laboram no engrandecimento dà
Brasil". t

Sensacional afigura-se-me aue.
resultará o outro aspecto da im
migração portugueza de S Pau" '
Io, illummado pelas pesquizas è
estudos do eminente rotarvano
e a que elle se reporta nos tmT '
picos seguintes da conferência
em apreço: "*

• Em 1922 organizei e distri
bui o graphico que aqui tenhcT
provando que, no Estado de s"
Paulo, para cada grupo de 51
portuguezes, havia um estabe
lecimento agrícola, percentagé^
que nenhuma outra nacionali
dade alcançava.
Em 1923, organizei este outro ^

pelo qual se prova que em effi-' ^
ciência agrícola, na cultura (ía
café, só o agricultor paulista ul
trapassava o portuguez."
Não se trata — é preciso qugs

se não esqueça tal particularí-^
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dade de enunciados vagos,
com fundamento em superfici-
aes observações dos factos. Co
nheço os graphicos a que se re
fere o Dr. Magalhães, examinei-
os pouco depois de editados, sei
que se baseam em resultados co
lhidos pelo Censo Demographico
e Economico de 1920, operação
levada a effeito, com extraordi
nário escrúpulo por toda a ex
tensão do paiz, que, na unidade
federativa em questão, graças á
concurrencia de muitos factores

positivos, attingiu o máximo de
exactidão e de rigor possiveis
em inquéritos dessa natureza.
Senhor de taes conclusões,

cuja consistência é absoluta, o
digno funccionario da Republi
ca irmã tomou a peito libertar
seus patricios de uma pecha que
revestira caracter de axioma —
a de, muito embora tenham, em
sua maioria, radicados hábitos
agricolas, os perderem, quasi
todos, senão todos, uma vez
transplantados para o Brasil.
''Formou-se aqui — disse elle
— uma crença, perfilhada até
pelos portuguezes, de que o ele
mento luso nega o seu braço á
lavoura." Mas — e ahi teve o
conferencista um dos seus re

paros de maior agudeza e op-
portunidade — essa errônea sup-
posição nasceu do facto de os
trabalhadores que aquelle paiz
nos empresta, se disseminarem
por toda a extensão do nosso,
sem distinguirem entre as re
giões de vida agricola organi
zada, como São Paulo, e aquel-
las onde o trabalho rural, in
grato mesmo para os nativos,
não pôde ser favorável aos
advenas.

Não faltam brasileiros que se
pronunciem contra a immigra-
ção lusitana, argumentando com
o pendor para as industrias con
sideradas secundarias, como a do
commercio e a dos transportes,
que a mór parte dos portugue
zes patenteam aqui.
Eis ahi lamina bigumea, q ie

fatalmente nos ferirá, se ás ce
gas a manejarmos.
O phenomeno que se assigna-

la, constitue, por uma de suas
faces, irrecusável attestade da
mentalidade rotineira com que
luctamos, no tocante á explo
ração da gleba. E' possível que
sejamos um paiz "essencial
mente agricola", mas paiz
primariamente, empiricamente
agricola provado está que somos
também;. Onde se registra, ,a
esse respeito, uma excepção, ou
tra se accusa relativamente á
forma de actividade preferida
pelos colonos portuguezes. O
exemplo de S Paulo, focalizado
por J. A. de Magalhães, não per-
mitte controvérsias. No sector
do território brasileiro, cuja
economia tem sua viga mestra
na lavra das terras, realizada
de accordo com os processos da
agronomia moderna, e de ma
neira intensiva, todos os lavra
dores europeus, sem • excepção
dos lusos, adoptam, de prefe
rencia, o lemma "rumo á ter
ra" de que fala o conferencista
do Rotary-Club.

Se alhures succede coisa dif-
ferente, é razão para que pro
curemos propagar a lição pau
lista, e não para que deprecie
mos o elemento immigratorio,
cujo desvio da vida rural é uma
contingência creada pelo meio
onde se fixou.

Ainda quando, todavia, se pro
vasse que os nossos irmãos de
além-mar gravitam sempre irri-
sistivelmente, para a industria
dos transportes e do commercio
— hypothese absurda, em face
da demonstração feita pelo Dr.
J. A. de Magalhães, — eu não
hesitaria em louval-os como ele
mento de colonização. E' que
estou apercebido de quanto va
lem essas industrias em paizes
com a extensão territorial do
nosso, e sei que a moderna sci-
encia econômica, reagindo con
tra erro secular, se recusa a
consideral-as de importância
secundaria para a creação das
riquezas. Dissipou-se o precon
ceito que as tinha em conta de
parasitas. Accumular utilidades,
leval-as a pontos onde o con
sumo as solicita, eqüivale, de
um ponto de vista lucidamente
chrematistico, a produzil-as, e
produzil-as é, praticamente.

SYPHILIS SUF>-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
/ I.aboratorio Cliiiic«> iSilva Aranjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um supposiiorio todas as noites.

Carlos da ̂ //vo' yiraujo Qia, Marca registrada
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Historia Natural Brasileira

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMUNDO DA SILVA

Hoje não será muito longa a
nossa habitual palestra, porque

o assumpto de que nos vamos
occupar, embora seja bastante
interessante, estamos certos,
que a muitos dos nossos ouvin
tes não agradará. Trataremos
das nossas cobras,' que não pou
cas victimas têm feito, não por
falta dos sóros anti-ophidico e
anti-crotalico, que existem na
moderna sciencia, descobertas
pelo benemerito Dr. Vital Bra
sil e preparados no Instituto de
Butatan, mas pelo descaso, que
até hoje reina no interior do
Paiz, em grande parte entregue
ás crendices absurdas e preju-
diciaes, implantadas pelos igno
rantes e fatídicos curandeiros,
que ministram beberagens sem
nenhum valor, acompanhadas,
de rezas e benzeduras irrisórias.
As serpentes foram sempre, na
vida dos povos, objecto de em
polgantes superstições. No Pa
raíso, é a serpente, que por
uma anatomia especial, fala á
innocentissima Eva e dá-lhe a
comer o fructo prohibido, tor
nando-a perversamente respon
sável por todos os infortúnios
da mísera humanidade. No Li
vro dos Números, de Moysés, Ia
está a serpente de bronze que
felizmente não fala, porque
também seria demais, actuando
como sóro antiophidico de va
lor catalytico, para curar os
hebreus das picadas das legiti
mas sementes de peçonha cau.--
ticante, enviadas como castigo
a idolatria do frascario povo.
Medusa, talvez, para punição do
seu grande orgulho teve os ca-
bellos transformados em terri-

C o
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Brasil

veis serpentes. Mercúrio o deus

do commereio, que tem a má fa

ma de ser também o dos ami

gos do alheio, tem-nas no ca-
duceu. Sim o Mercúrio Mytho-

logico, que não produz estoma-
tites, não ajuda os pharmaceu-

ticos na venda da tricalcina res-

tauradora dos ossos, não estra

ga os dentes para proteger os
dentistas e de nenhum modo di

minuo as virtudes do 914 e dos

preparados de bismuto. Appa-

rece a serpente na lendaria

Grécia. Na famosa patria do.«?

pharaós, é a denominada aspi-
de, que escondida num cestinho

de figos, recebe a vida da fa

mosa Cleopatra, rainha do Egy-
pto, picando-a no seio: Entre os
encantadores indianos faz cou-

sas maravilhosas: Na Indo Chi

na, é como uma espeeie de hy-
dra de sete cabeças; Era tida

como um dos attributos do fas

cinante ApoUo. Figura junto a
Esculapio o velho pae da medi
cina. Representa a fertilidade,
a prudência, a circumpecção e
finalmente foi e é a protectora
dos antigos e modernos feiticei

ros, estes especialistas em despa
chos, com a indispensável gaJ-
linha preta, tres cha.rutos e a
Obrigatória farofa amarella e
aquelles, habilissimos manipula-
dores dos decantados e quasi
divinos filhos, que não eram
glanulares e por isso não sa

crificavam os nossos primes

simianos.

Emfim um grande numero de

cousas poderiam ser ditas com

rela,ção aos extranhos contos,
que se sabem sobre as cobras,
mas ficaremos por aqui. Dire

mos meia dúzia de palavras, so
bre algumas espécies que mui

naturalmente se acham dividi

das em numerosas e não nume

rosas e não falaremos senão do.s

que tiverem nomes populares,
sem grandes descripções, por não

estarmos fazendo um curso de

herpetojogia. Começaremos por
algumas especies de genero
Lachesis, nome da Parca my-
thologica, que de fuso na mão,
fiava os dias da vida humana,
em companhia de suas irmãs
Clotho e Atropos, que por ser a
mais velha, era incumbida do
contar-lhe o fio com a sua fa
tal thesoura. Esse genero é o
que encerra os mais veneno^^os

ophidios. Em primeiro lugar fi
gura o Surucucu', per toda gen
te temido pelo extraordinário
poder mortífero de seu veneno,
que no dizer acertado do povo,
quando não mata aleija. O Sv.-
rucucu' é o Lachesis mudas, do
Linneu, que a suppoz uma sorte

de Cascavel, de-sprovido de cho
calho e por isso o denominou
mudus. E' uma cobra bastante
grossa, parecendo eriçada, de
côr fundamental a marchada,
com manchas losangonaes de
um bruno anegrado e que attin-
ge geralmente a 1 metro de

comprimento, chegando mesmo
a 2, nos indivíduos bastante ve

lhos, que por serem um tanto
mais claros, são conhecidos pe-
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los nomes de sururu'cu'tinga-

ou surucotinga, que significa

precisamente branco, pelo vo
cábulo indígena tinga. O vene

no é violentíssimo, porém feliz
mente o surucucu' não se pôde
dizer que seja especie das mais

abundantes nos lugares em que

occorre como: Estado do Rio de

Janeiro, Espirito Santo, Minas e

Bahia onde é conhecido pelo

nome de Surucu'cu' pico de Ja

ca. O povo também o chama

Surucu'cu' de fogo, pela attrac-

ção que sente esse ophidio . pjalas
fogueiras, que em geral fazem

os colonos a porta, ou nas pro

ximidades de suas habitações.

A pelle, acredita a massa po

pular, que possue um bom nu

mero de virtudes, entre outras a

de curar a asthma, si torrada, o

que não passa de um dos mui
tos abusões, que existem com re

lação as cobras. JNão obstante, a
medicina homeopaíhica, tira

dessa cobra e de sua congenere
Lachesis lanceòlatus, bem como

da cascavel, princípios medica

mentosos, que denomina respe
ctivamente Lachesis e Crotalus,
conhecidos remedios de muita

applicação na cura de determi

nadas moléstias, sendo o ultimo
empregado no tratamento da

febre amarella.

O Surucucu', que apparece na
nossa Capital é Lachesis -Jarara-
cussu'. Essa especie mais geral

mente chamada Surucu'cu' ta

pete, foi estudada pelo saudoso
Dr. João Baptista de Lacerda, a

quem se deve o emprego do per-

manganato de potássio nas pi

cadas de cobras e que por al

guns annos dirigiu o nosso Mu

seu Nacional. O Surucu'cu' ta

pete que também é chamado J.a-

xaracussu' e que possue veneno
de uma actlvidade Incrível, é
Tima grande cobra de lm,50 de

comprimento quando bastante
desenvolvida, parecendo ter lar
gas manchas de velludo negro.

sobre fundo amarello. E', pode

mos dizer, um dos mais typicos

trigonocephalus, pois a cabeça

é um perfeito triângulo negro,

com duas rajas amarellas, sen

do desta côr o ventre que é

manchado de negro. Apparece
esse perigoso ophidio, de prefe

rencia nos lugares sombrios.

Uma outra especie igualmente

portadora do veneno activissimo

é a chamada Urutú, por cor
rupção do vocábulo indígena

u'-u'-tu', significando o que co-

vie de arremesso, que o povo

também conhece por Cruzeiro e

Cratiára, nome este que appa
rece entre os guaranys do Pa-

raguay em Mhoikuatiáray de

Mboi — cobra e kuatiára —

pintada. Scientificamente é de

nominada Lachesis alternatus de

Dumeril e entre os ophidios, se
ja dito, occupa lugar distincto
por sua notável belleza, na dis

tribuição das còres e dos origi-
naes desenhos em fôrma de lar

gos anneis incompletos de um

bruno negro, bordados de bran

co, em campo de côr geral

acinzentada. Sobre a cabeça
vê-se um Y claro, que o povo o
tem por uma cruz. Attinge o

Urutu' até um metro e 40 de

comprimento e é consideravel

mente grosso chegando a 15

centímetros e ás vezes um pou
co mais de diâmetro. E' bastan

te conhecido no Sul do Paiz e

muito occorre em S. Paulo e

Minas. Vive nas mattas, po
rém, prefere a bôrda dos rios,
onde dá caça a diversos roedo-
res, como ratos, preás, etc, Não

menos venenosa é a Jararaca,
conhecida no Paraguay pelo no
me generico de Mboi-djarárà.
Essa especie é Lachesis lanceò
latus de Lacepede, que também

toma o nome de Jaracussu',
quando attinge a grande des
envolvimento. E', talvez, a es
pecie mais prolifera. A colo

ração é variavel, porém, geral-
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mente sobre fundo de um es

curo esverdeado, um tanto

amarellado, destacam-se largos

triângulos de carregada côr. E'

especie que aprecia os lugares

ermos e sombrios onde perma

nece muito quieta, como que le-

thargica, despertando para pi

car violentamente o incauto que

por descuido a tocar, e por esse

motivo emprestam-lhe também

o nome de Jararaca preguiçosa.

Acha-se esta perigosa especie

bastante espalhada por todo o
Brasil.

Outras especies do genero La
chesis, são igualmente freqüen
tes, mas para não nos tornar
mos longos, mencionaremos tão

sômente: Lachesis newidii de
Wagler, que occorre em S. Pau

lo, onde tem os nomes de Jara

raca, Jararaca de rabo branco

0 impropriamente o de Urutu';
e  Lachesis itapetiningae de
Boulanger, a Coatiarinha tam
bém de S. Paulo, ainda appelli-
dada Boipeva, palavra indígena
que significa cobra-chata. De
pois desse grande rosário de es
pecies altamente venenosas, que
compõe o genero Lachesis, vem
o  formidável genero Crotalus,
que tem como único represen
tante a Cascavel ou Boissinun-
ga por corrupção do vocábulo

indígena Mhoi-cynynga, que si
gnifica cobra chocalhante, que
na litteratura tem o nome de
serpent á sonette e que é, sem
contestação, a cobra mais ve
nenosa até hoje conhecida.

Pôde-se dizer, que é a especie,
que occorre abundantemente de
Sul á Norte do Paiz, sendo ca
racterizada, pela cabeça bastan
te curta, corpo muito grosso e
cauda terminada por uma serie
tíe capsulas corneas e moveis,
que produzem um ruido ''sui

generis", quando o animal em'

niovimento ou irritado. A côr
geral é brunacea esverdeada
com desenhos losangonaes es-
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curos. Felizmente, essa especie

que attinge a 1 metro e mais

de comprimento total é bastan
te preguiçosa e só ataca quan
do é tocada por descuido. Vive

de preferencia nos campos e

freqüentemente é encontrada
aos casaes nos gii^des ninhos
de cupins, de onde sahe repe

tidas vezes, fazendo victimas
entre os homens occupados no

serviço' da lavoura. O veneno
da cascavel é considerado como

o mais activo de quantos ha e
sua acção é rapida actuando
violentamente sobre o systema

nervoso.

Depois de todas essas espe-

cies ennumeraremos algumas

que não nos causam accidentes,
ao contrario, muitas prestam-
nos bons serviços na destruição
dos roedores, que vivem nos
campos de cultura e mesmo, dos
que apparecem em nossas habi
tações. Em primeiro lugar es
tão as duas especies gigantes
cas a Sucury e a Giboia. A Su-
cury, Sucuriju', Sucuriu'ba ou
Sucurijuba, chamada pelos gua-
ranys do Paraguay Ml>ói-djã-
guá é a Eunectes murinus da
sciencia, uma immensa cobra,
que vive nos grandes lagos, nos
extensos pantanos e á margem
dos rios. Attinge a 10 metros e
talvez mais de comprimento e
é uma linda especie, com gran
des manchas de carregada côr,
sobre fundo relativamente cla
ro. Alimenta-se de mammiferos
diversos como: pacas, capiva
ras, veados e tantos outros, não
desprezando quando encontra,
ovelhas e cabritos, m.as não sen
do verdade, que possa engulii
um boi, podendo, entretanto, fa
zer isso, a um alentado bezerro
e mesmo atacar o homem si es
tiver com fome. E muito com-
mum em toda a Amazônia, e
as pelles bem como as das gi-
boias e em geral de todas as co
bras, têm presentemente gran

de procura, para o fabrico de

calçados de luxo, bolsas, cintos,

carteiras, chapéus e muitos ou

tros objectos. A giboia, cujo no

me querem os etimologos, que

seja vocábulo indígena por cor
rupção de gy-i-boi significando
cobra que se alimenta de gias,

isto é, de rãs e que é chamada
pelos guaranys do Paraguay

Karidju' e Ampalava, é a Boa
constrictor, de Linneu, uma bel-

la e vistosa cobra de côr geral

brunacea, com largas e vivas

manchas de um vermelho côr

de tijolo e como a Sucury, ali
menta-se de pequenos mammi

feros que caça de preferencia á
margem dos rios e lagos.
E' conhecida em todos os Es

tados do Brasil e domesticando-

se bem presta excedentes servi
ços dando caça aos ratos como
fazem os gatos.

Perfeitamente inof-

fensivas são as graciosas cobras

chamadas de cipó especies den-

drophilas, isto é, que vivem so
bre as arvores, dando caça á
pequeninas aves e insectos, pois
são especies protegidas pela côr
esverdeada, confundivel com a

dos caules e folhas.

As cobras d'agua como a Rit-

dincea merrennii, de côr azei-

tonada. A Boi-peva, que se

achata sobre a terra e que é
chamada pelos indios do Para

guay Mbóz-pé-mz, de Mbóz-co-
bra, pé-chata e mz-pequeno,
pertencente ao genero Xeno-
don.

A Mussurana, que a sciencia

conhece por Oxyrhopus cloelia,

de coloração quasi negra, lus-

trosa, com as escamas bordadas

de claro, excedente auxiliar dos

homens do campo, pela natu

reza de sua alimentação, quasi
que exclusivamente de outras

cobras e venenosas com as

quaes ás vezes trava formidá
veis lutas sahindo sempre ven

cedora. Para essa especie seria
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até o caso de em toda parte ser

protegida e mesmo criada sys-

tematicamente como optimo au

xiliar da lavoura. As coraes, as

bedas coraes, que por serem

umas innocuas e outras vene

nosas pouco diremos, pela dif-

ficuldade de estabelecermos por

simples palavras os vários ca-

ractéres differenciaes. Todas

edas tem lindas cores, onde se

encontram o vermelho cinabrio,

o negro e o branco, geralmente

em anneis.

Entre as cobras reconhecida

mente innoffensivas, pela com
pleta ausência de glândulas se-
cretoras de veneno e de dentes

innoculadores, apparece a mui
to conhecida e popular Canina-
na, Spilotes pulatus, da herpe-
tologia, que passa o maior tem

po de sua vida sobre as arvores,,

caçando, pequenas aves e rou

bando ovos nos ninhos. Si não?

fosse o medo, que reina pelas
cobras entre toda gente, seria
animal nos campos, para oc-
cupar-se com a destruição dos;
roedores, que tantos prejuizos
causam as culturas. Entretan

to, si é verdade que a Caninana.

não possue veneno, não é me
nos verdade, que é talvez de to

das as cobras a mais raivosa e

agressiva, pois ataca corajosa
mente e morde muito, mas taes

mordeduras apenas incommo"
dam e não offerecem nenhum

perigo.

Antes de terminarmos fale

mos de dois pequenos sarios,.

isso porque são tidos pelo povo
erradamente como cobras vene-

nossas: — a cobra de duas ca

beças e a cobra de vidro.

A cobra de duas cabeças é unr
sariosinho, que na systematica.
está na familia dos Amphibeni-
deos, que na Guyana são co

nhecidos pelo nome generico de
Rei das formigas e Mãe das

sau'vas. No Paraguay chamam-

nos Mbói-aTcãrmokôi, que tam.-
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bem, significa como entre nós uma cobra, pequenina, muito falámos, é a caninana cobra,

cobra de duas cabeças, pois é afilada, de um bruno claro pa- genuinamente cobra, muito rai-

palavra composta de Mboi no- recendo dourado, com estrias vosa, atrevida e agressiva, sem
me generico das cobras, akã ca- longitudinaes escuras e o ven- nenhuma allusão as esposas

beça e mokõi duas, O nosso in- tre cinzento azulado com duas hystericas e ciumentas e a um

nocente saurio, além de gosar pequenas palhetas, deitadas respeitável numero de zelosas

da má reputação de venenosa longitudinalmente que são os sogras, conselheiras, irritadas,
ainda querem que seja cega. A vestigios das patas atrophiadas, que appellam para o seu tempo
especie mais commum na nossa A sciencia o conhece sob o no- e caracterisam os exemplares

cidade é Lepidostemum micro- me de Ophiodes striatus, e fre- typicos das mulheres de cabel-

cephalum, semelhante a uma quentemente vemol-o nos ca- linho na venta, vehiculo entre

grande minhoca, de corpo gros- pinzaes e entre as folhas seccas o purgatório e o paraizo para
so, terminado obtusamente, de sempre se movimentando com os pacientes e resignados ma-
côr brancorosada, pontilhada de extrema rapidez. O nosso inno- ridos e o inferno objectivo dos

negro e com os olhos muito pe- cuo sauriosinho tem o singular futuristas e alegres genros, que
quenos parecendo velados. Vi- privilegio de fracturar-se em di- levam diariamente uma salutar
ve na terra onde faz galerias, versos pedaços com muita faci- injecção de regras de bem vi-
que facilitam o arejamento e lidade, tornando-se por isso ver, acompanhada de bôa dose
alimenta-se de formigas, ver- bastante difficil encontrar nas de um grosso xarope de contos
mes e de outros bichinhos. E' collecções exemplares perfeitos, e exemplos passadistas,
utilissima criaturinha, bem di- Para terminarmos a nossa

gna de ser poupada pelos bene- palestra de hoje e como não de-
ficios que presta, A cobra vidro, sejamos inimizades, talvez ran-
é outra innocente saurio, real- corosas, diremos aos nossos ou-

mente com a apparencia de vintes que a caninana de que noite.

Acreditamos que a explicação

agradará aos nossos ouvintes a

quem desejamos, muito bôa
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BIBCIOGnAT>HIA
A VIDA DO SOLO. PRIMEIRA

INICIAÇÃO agrícola, por J.

Magrou, chefe de laboratório do

Instituto Pasteur. Edição Spos,

1929, 17, rua Souíflot, Paris, 8e
— Um vol. in-8, 5 fr. 50.

Os numerosos microorganis
mos que povoam o solo desem
penham na economia do univer-*
so um papel de primeira fran-
deza. São elles que, decompon

do as substancias orgânicas,
fornecem as plantas, sob a fôr
ma de compostos mineraes, seus
alimentos essenciaes. As trans

formações, que elles operam
constituem, no cyclo eterno da
matéria á superficie do globo,
uma cadeia necessária e sem

elles a vida terrestre não teria
continuidade.

O estudo d'esses micróbios, aos
quaes os solos devem sua ferti
lidade, é, portanto, uma intro-
ducção indispensável a toda ini
ciação agricola.
A seguir a um inventario rá

pido dos micróbios do solo, o
autor estuda as decomposições
a que elles dão logar nos dois
grandes grupos de corpos orgâ
nicos: compostos ternarios, for
mados de carbono, hydrogenio e
oxygenio; compostos quaterná
rios, que contém, além d esses

LIVROS NOVOS

■■■■

tres elementos, o nitrogênio, ou

azoto. A simplificação dos com

postos ternarios íentre outros,

as celluloses), tral-os, em defi

nitivo, ao estado de gaz carbô

nico e agua; no passada geoló

gico, esse processo terminava
com a formação de combu&ti-

veis mineraes, taea como a hu

lha . Os compostos nitrogena-
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dos, ou azotados, são, successi-

vamente, desdobrados, por fer-

mentos espEecificos, em saes am-

moniacaes, em nitritos e em ni
tratos, que representam, para as
plantas, um alimento de pri
meira ordem. Os nitratos, por

sua vez, são decompostos por

micróbios decentrificadores e

dão nitrogênio gazoso, que ou

tros microorganismos podem as

similar.

Entre os microorganismos do
solo, ha os que penetram e vi
vem nos orgãos subterrâneos das
plantas, realizando o typo de
associação confrecido pelo no
me de symbica; o autor estuda
as leis da symhiose e seus effei-
tos sobre o organismo das plan
tas submettidas a esse modo de

vida. No ultimo capitulo, ex
põe, o Dr. Magrou, as principaos
hypotheses relativas á genese
da. vida sohre a terra e á ori

gem da irradiação solar, sem a

qual, os sêres vivos que povoam

o nosso planeta não teriam po

dido. nascer, nem subsistir.

E', em sumnrn, um livro de
concatenação methodica e ex
planação clara, de leitura muita

util principalmente para os de-

sejosos'de: adquirir conhecimen
tos racionaes: de agricultura mo

derna, que devent fazel-a coma

prepara fundamental..
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Consttitofío Agrícola
FABRICAÇÃO DE MANTEI-
GA-RANÇO DA MANTEIGA-
MACHINAS PARA O FA

BRICO DE GELO

O nosso consocio Sr. Manoel
Alves Ferreira, de Formosa,
Goyaz, escreve-nos solicitando
instrucções minuciosas para o
fabrico da manteiga; indicação
de um processo para tirar o
"'ranço'' á manteiga, e informa-

!  ções sobre installação para a fa
bricação de gelo.

I  Resposta:

Enviamos ao consulente um
exemplar do numero d'esta re
vista correspondente ao mez de

[  Agosto de 1923, onde encontra-
]  rá, á pagina 667, sob o titulo

^'INDUSTRIAS AGRÍCOLAS", e
sub-titulo ""Industria de Lacti-
cinios", um artigo bem resumi-

I  do, — sobre leite, manteiga e
queijo, seu tratamento e fabri-

i  cação, — da lavra do nosso
pranteado ex-consocio, collabo-

;  rador e amigo, chimico indus
trial agricola Dr. José Maria
Villa Lobos.
Todavia, aconselhariamos ao

interessado valer-se do auxilio

de uma pessoa pratica, experi
ente, nessa industria, ao menos
para inicial-a.
Quanto á indicação, que nos

solicita, de um processo para
tr atar a manteiga contra o "ran
ço" lamentamos nao nos ser
possivel attender ao consocio,
visto como, em o fazendo, a So
ciedade estaria concorrerido
para o atrazo da respectiva in
dustria. A boa, a sã industria
é a que ella procura estimular.
Machinismos para a fabrica

ção de gelo podem ser encoritrci-
dos nas seguint es casas, d'esta
praça:

CASA ARENS (Avenida Rio
Branco, 20-1." andar) : Para a
producção de 2 (dois) kilos de
gelo por hora, ao preço de réis
2:400S00ü (dois contos e quatro
centos mil réis) ;

SOCIEDADE DINAMARQUE-
ZA (Rua General Camara, 102) :
Para a producção de 45 (qua
renta e cinco) kilos em 12 (do
ze) horas, ao preço de 6:000$
(seis contos de réis) .

PREPARO DE FRUCTAS
EM XAROPE

O nosso prezado consocio, re
mido, Sr. Cel. Joaquim Simões
de Araújo, adeantado industrial
em Bacellar, Estado do Rio, pe
de-nos instrucções para o fabri
co de xarope de fructas, espe
cialmente de manga.

Resposta:

O preparo de fructas em xa
rope comprehende tres opera
ções, a saber: l.U preparo do
xarope de assucar; 2.") preparo
do sueco da fructa; 3.") incor
poração do sueco ao xarope.

Xarope — Prepara-se o xa
rope com agua e assucar, na
proporção de meio litro d'aquel-
la para dois kilos d'este.
Leva-se essa diluição a fogo

aberto, mexendo de vez em
quando. Passados vinte a trin
ta minutos, começa a observar-
se a ebullição.
O xarope está cozido quando,

tomado, fervente, em uma co
lher e derramado em um prato,
fôrma uma só gotta. Si a pe
quena quantidade, assim ensaia
da, se subdivide em gottinhas,
é signal que deve, ainda, conti
nuar a cocção.
Pôde, também, verificar-se o

estado da calda, apertando uma
gotta do liquido entre os dedos
indicador e pollegar: si se col-
lam, um ao outro, e si afastan
do-os e approximando-os, suc-
cessivamente, se fôrma um fi
lamento resistente, o xarope
está concentrado.

Sueco da fructa. — Tratando-
se, como no caso presente, de
mangas, prepara-se o sueco,
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descascando a fruta, retirando-
Ihe, em seguida, a polpa cuida
dosamente, e expremendo-a por
um meio efficaz, como a pren
sa, depois de deixal-a macerar,
por algumas horas. O sueco,
assim obtido, é mexido e, de
pois, exposto ao ar durante dois
dias, para que se clarifique.
Filtra-se, por fim, em papel
proprio.

Incorporação. — Obtem-se 3
xarope da fructa, a juntando ao
xarope de assucar, quando este
marca 32" (trinta e dois graus ,.
no pesa-xarope ("cozido ao pé
rola") , a metade, de seu peso,
do sueco da fructa coado, antes
do cozimento final.
Pôde empregar-se, directa-

mente, o assucar com o sueco,
juntando-os na proporção de
1.700 grammas d'aquelle^ (assu
car branco), para um litro des
te, e levando-os, em seguida, ao
fogo. Quando o xarope marca
35", retira-se-o do fogo, filtra-
se e, depois de frio, deita-se em
garrafas, que se arrolham per
feitamente e se guardam em
local sombrio e ventilado.

Clarificação do xarope. — A's
vezes, torna-se necessário clari
ficar o xarope. Para isso, quan
do o liquido começar a borbu-
Ihar, deita-se-lhe um litro de
agua albuminosa, que se prepa
ra batendo, fortemente, seis
"claras" de ovo em um litro
d agua e juntando, após, mais
cinco litros d'agua. A addição
da agua albuminosa modera a
ebullição durante alguns minu
tos. Quando se tornar mais in
tensa, a junta-se nova quantida
de d'agua albuminosa e assim,
successivamente, até consumir
os seis litros, tendo-se, porém,
o cuidado de retirar a escuma á
medida que se formar.
Deixa-se-sobre o fogo até que,

em um novo ensaio, esfriado e
pesado, com o auxilio de um
areometro Baumé, marque 32"
(trinta e dois graus) . Chegada
a esse ponto, deita-se a massa
em um coadox de panno, para
filtrar.
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Afim de evitar a cristalliza-

ção, a juntam-se, durante o co
zimento, 10 grammas de ácido
citrico (ou sueco de limão),
para cada 10 kilos de assucar
empregado. O assucar fica, as
sim, invertido em glycose e Ic-
vulose.
Aconselharíamos, ao consu-

lente, valer-se, sendo possível,
do auxilio de pessoa já experi
ente na manipulação d'esse pro
cesso, de fabricação de xarope
de frutas, pelo menos no come
ço, porque, do contrario, só com
algum exercido, cercado de boa.
attenção e observação, é que o
consuiente poderá adquirir o
necessário tirocinio pratico.

utensílios

O material necessário ao des
envolvimento de uma pequena
industria pôde constar do se
guinte :

Tachos de coibre, não estanha-
dos, para o preparo das caldas;
tachos de barro, para o esfria
mento d'essas caldas, o qual nao
deve ser feito nos de cobie,
como o cozimento das mesmas,
também, não convém seja pro
cedido nos de barro; papel para
filtrar "Joseph" especial, ou ou
tro apropriado (sem colla) ,
veneiras de crina; uma prensa,
pequena, para a extracçao do
sueco das fructas; agitadores,
de crivo, metallicos; conchas,
de bico, com cabo de rnadeira;
1 pesa-xarope; 1 areometro bau-
mé.

AFFECCÃO SÉRIA EM jJM
REPRODUCTOR ZEBÜ

Illmo. Sr. Elias Borba — Rua
Conselheiro Braulio Xavier, 6

Santa Maria, Estado da Ba
hia.

Prezado consocio e amigo.

Vimos, pressurosamente, res
ponder á estimada carta de V.
S , datada de 9 do mez p findo,
dirigida ao nosso Consultor Te-
chnico, contendo uma consulta
urgente sohre moléstia em um
reproductor Zebu' de proprieda
de de V. S.

um distincto medico
veterinário, o Dr. Epaminondas

de Souza, da Directoria Geral do
Serviço de Industria Pastoril, do
Ministério da Agricultura, sobre
a affecção de que é portador
esse animal, teve S. S. a bon
dade de declarar-nos o se
guinte :
— A affecção, de que é por

tador o animal em questão, não
se acha localizada, como pode
ria, parecer, no membro genital
(penis) propriamente, mas, no
seu envoltorio (prepucio) .
— E' uma affecção commum

entre os reproductores zebu's,
que, ferindo-se nas pastagens,
facilmente se infeccionam, d'ahi
sobrevindo uma inflammação, o
tumor fibroso conseqüente e a
ulcera granulosa, descripta pelo
consuiente.
— A cura é difficil, mesmo

aos cuidados de um profissio
nal. Entretanto, si a lesão se
achar localizada na extremida
de do prepucio, ou em sua pro
ximidade, é possivel obter a cura
e o reproductor prestar ainda
bons serviços. Para isso, é pre
ciso que se ampute a extremi
dade do prepucio, contendo a
lesão com o uso do thermo cau-
terio, e se mantenha o animal
em boas condições de hygiene.
Como tratamento subsequente,
convém lubrificar, diariamente,
a parte operada com uma po-
mada adstringente e antisepti-
ca.

O Dr. Epaminondas de Soa-
za aconselha, ainda, ao interes-
cado consultar immediatamen-
te, ao Dr. Antonio Augusto de
Lemos, na Delegacia do Serviço
de Industria Pastoril em Sao
Salvador, Bahia, sobre esse caso.
Fazendo sinceros votos paia

que tudo lhe corra com felici
dade a um termo breve, na pre
sente questão, continuamos ao
inteiro dispor de V. S. com es
pecial estima e consideração.

CULTURA DO ARROZ

Pela nossa Consociada a Ga
mara Municipal de Uberaba, Es
tado de Minas, na pessoa do seu
presidente Sr. Dr. R. da Cunha,
fomos distinguidos com a se
guinte consulta:

"Desejamos saber da época
mais própria para plantação de

arroz e do modo mais conveni
ente de se proceder á colheita
do mesmo e quaes as machinas
apropriadas para esse fim."
A essa consulta, demos por

cartà, a seguinte resposta:
— A época mais própria de

plantar-se arroz, no sul do Bra-
zil, é, approximadamente, de
Agosto a Dezembro, e, colhen-
do-se cinco a seis mezes após a
plantação, a época de colheita
será, correspondentemente, de
Janeiro a Maio.
Com relação á colhéita, é in-

negavel que o modo mais per
feito e economico de executal-a
é o mechanico, onde os "ta-
boleiros", sejam sufficientemen-
te extensos e estando o terreno
enxuto.

A machina para esse fim em
pregada é a ' ceifadeira-atadei-
ra", "Mc Cormick" ou "Dee-
ring", que rende, em media, 15
íquinze) alqueires diários, per
pessoa, ao passo que, na colhei
ta manual, o rendimento, por
pessoa e por dia, é, em media,
de 1 (um) alqueire.

A experiência tem demonstra
do que se deve ceifar o arroz
umas duas semanas antes do
amadurecimento, isto é quando
a palha se apresenta amarellen-
ta e o grão endurecido.

Os grãos, consistentes, sem ves
tígios de matéria leitosa, com
pletam sua maturação nas pe
quenas médas constituídas dos
feixes que a machina — ceifa-
deira-atadeira — prepara e dis
põe sobre o campo.
Nessas pequenas médas, com

postas, cada qual, de 10 a 15
feixes, tendo, cada um, 20 cen
tímetros de diâmetro, collocados
de pé, em disposição conica, com
os cachos para cima, cobertos
por outros feixes, para defen-
del-os do tempo e da voracida
de dos passaros; nessas peque
nas médas, ao fim de 10 a 15
dias, mais ou menos, está o ar
roz perfeitamente secco e em
condições de ser debulhado, tor
nando-se o producto excellente
para o commercio. Os grãos
que, por ventura,- estiverem, ain
da, um pouco leitosos, absorve
rão, durante esse tempo, toda a
seiva do colmo ("talo") e não
ficarão murchos, ao contrario
do que acontece quando debu-
Ihados e levados, logo, ao sol
para seccar.
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JOSÉ PASTOR

E^peciaI!dade cm cliché9 para tlie^es médicas,
trichromi.is, clichês para le^istro, de marcas e
pateiítes e clichês para trabaliio.:: conimeiAÍacs

RUA D. PEDKO U 47 — loja
(Antiga Espirito Santo)

Phone Central 1021 filo de ianeíio

ORTUI^ AIV I A
Sonionlcs novas th* horlaliçns, floros t* agricultura,
plantas th* crnanunto. Iructciras, roseiras. t*tc.,
ctos i'ara totlos os inistt*r(*s tit* jardinagcni t* lavoura. —
Iloinbas t* seringas tit* metal para irrigar e pulverizar.
Livros sobre .\gricultura, Iiulustria I-asttnàl t* petiuenas
culturas — la rrainentas, (iaiolas, vastis, etc. — ('.ha
via liulia, Pul verisatlores e Formiciclas. — S.VIINOI.
ctmtra o cnrraiiato no gath*. e t)Utros arligtís th* vete

rinária. — Objectos tle .\gricultura, etc. etc.

Araújo, Ribeiro & Cia.
Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro
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Farinha "Aurora o gado. obtendo
mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.

=se

AURORA>
ITOTALMENTE ASSIMILAVELHBH K

RDIISPENSAVEL NA CRBA

PEÇAM PROSPECTOS

GASA HILPERT'^ S.A.
fí/O CfífXf! * S.PAl/LO Cfí/XA

Consumo economico. Beneficia qualquer animai.
Uma única experiência significa approvação definitiva.
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Use apenas um litro para 350 litros de apa

INDU5TRIA BRASILEIRA
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CARRAPATICIDA
1 -3SO

MARCA REeiSTRADA X ̂
- ■■ Li-i - . I ■ ■ I I I ■ i- ■ , I , I ■ — ■ ,mJ n
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PARA FINS VETERINÁRIOS
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Miiit df liquido.
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Modo de usar: Parai o banho offirial de 10.400 litros usa-se 30 litros de NEO-PASTOPU
ncrtír'/* bomba aspirador ou outras appiicacões directas usa-se ura liiru dí bbl'"lORfL para 350 iitros de agua.

Registrado no Instituto de Ctiimica sob No. 187

AGITE-SE

antes de usar

Processo Pítent»''

N. 6686

SCHILLING. HILLIER S Ci^ t-To*.
CHIMICOS INDUSTH1AES

RUA BELLA, 345 - Caixa Postat 564
RIO DE JANEIRO - brasil

O mais economico — O mais efficaz
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
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Sociedade Nacional de Agricultura
Departamento de Fornecimentos

Dentre os múltiplos serviços

prestados pela Sociedade Nacio
nal de Ag^ricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salien
tar, pela natural importância, o
referente aos fornecimentos de

material agrario, adubos, inse-
cticidas, plantas, sementes, me

dos, as encommendas que nos

encaminhassem.

Não era possivel, mesmo dei

xar de reconhecer \essa necessi

dade e foi por isso que nos

apressamos a remodelar tal ser

viço, hoje apto a realizar o ob-
jectivo collimado.

tantes e conceituadas casas im-

pcrtadoras, que gentilmente se
prcmptificaram a nos auxiliar

nesse empreendimento, cuja re
levância seria ocioso pôr em

foco, pois delia poderão aquila
tar, melhor que outrem, os pró

prios interessados.

l! ruça o de l- ructieiil

tura — Pomar TCx-

>  PCHAREXPERIMEKT4Uí:5
.> \ talhío n;2
% AREA 6500íM

perimental do Fo-

mento AaTicola Fe-

It. V" \
derai — H o-r t o

Fructicola da

—.A .-«V . -""/»■ '■ . * •■ ■ ..««í I
'  ■ - . ! V..

dicamentos veterinários, todos
os utensilios, emfim, indispen
sáveis ao trabalho das fazen
das.

De ha muitos annos já, man
tém a Sociedade uma secção
especial para attender aos pe
didos de seus numerosos con-
socios e de tal fôrma se avolu
maram que se tornou necessá
rio emprestar á mesma uma or
ganização especial, que permit-
tisse attender, com presteza e
vantagem para os nossos so-

Nosso escopo único fôra, e é,
assegurar aos nossos presados
consocios todas as possiveis van
tagens e commodidades e para
tanto organizamo-nos de fôrma
a poder dar solução prompta
aos pedidos que nos forem diri
gidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercado
ria despachada, descontos que
vão até 10 % sobre o valor das
respectivas facturas.

Conseguindo-lo após um en
tendimento com diversas impor-

A preferencia que demos a es
tabelecer accôrdcr com casas im
portadoras, encontra justifica
tiva no facta de poderem ellas:
vender as mercaüorias solicita
das pelos nossos consocios, por
um preço abaixo" do corrente,,
na praça.

Como é sabido dos nossos pre
zados consocios, a Sociedade-
Nacional dé Agricultura não-
dispõe de recursos amplos que
lhe permitiam adéantar a im
portância. de numerosas, encom.-
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Horto Frutieola cia Penha — Viveiro cie Limoei

mendas que houver de atten-
der. Vê-se, ioor isso, na con
tingência, de só tomar em con
sideração aquellas cujas j.actu-
ras tenham sido saldadas com
a, conveniente antecipação, as
sumindo, nesse caso, responsa-
bilidade absoluta pela ca.bal sa
tisfação dos pedidos feitos.

Essa é, aliás, a praxe que de
alguns annos adoptára, impos
sibilitada de custear despesas
•cujo total não lhe era possível
precisar.

O SERVIÇO DE PLANTAS
Q g0j*Yico de distribuição de

plantas é feito directamente
pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Districto
Federal), o Horto Frutieola da
Penha-

Esse servço, antes de instal-
lado o Ministério da Agricultu
ra, era executado por esta So-
cidade, mediante autorização
do Governo Federal e por con
ta de uma verba especial vo
tada pelo Congresso. Apezar de
cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional
de Agricultura continuou a
mantel-o por conta própria, não
tendo sido pequenos os sacrifí
cios pecuniários que ella teve
de enfrentar, nos annos subse
quentes, para o conservar sem
profundas alterações e poder
satisfazer, na medida do possí
vel, parte dos pedidos até ha
pouco tempo.

Hoje, porém, deante do au-
gmento progressivo de todas as
despesas de reproducção, acon-

dicionamento, transporte da;
plantas até ao ponto de embar
que a Sociedade Nacional d«
Agricultura, não podendo pre
judicar outros serviços defini
dos nos seus estatutos, sentiu a
necessidade de suspender total
mente esse favor, convertendo-o
em receita destinada á manu
tenção de um Aprendizado Agrí
cola, que já está installado an-
nexo ao Horto da Penha, para
alumnos internos e gratuitos.

Dado o objectivo patriótica
que esse acto collima, no pró
prio interesse da classe agríco
la, a Sociedade Nacional de
Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso
de seus prezados coirsocios, que,
sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas,
terão ensejo de prestar o seu
concurso pecuniário em benefi
cio de um estabelecimento de
ensino pratico de agricultura,
cuja utilidade, neste momento,
não é preciso realçar.

ACQUISIÇÃO DE PLANTAS

A acquisição de plantas, qug
a  seguir enumeraremos, obe
dece a condições que os interes
sados não podem nem deveinl
desprezar.

Em primeiro logar, pedimos*
sempre indicação clara do ende-'
reço de destino das encommen
das, isto é: Município, Villa o
Cidade, Porto, Estado, Estrada'
de ferro, ou Correio.

Na ausência dessas indicaçõe
faremos seguir a encommenda
pela via mais conveniente i
nosso ver, não assumindo, po
rém, qualquer responsabilidad
pelo extravio da mercadoria.

E' sempre conveniente indi
car o fim a que as plantas s
destinam, bem assim a altura,
o formato, etc., visto que dese
jamos satisfazer cabalmente a
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todos os pedidos, e, com isso,

se evitarão duvidas futuras.

Todas as nossas plantas são

cautelosamente acondicionadas

para o despacho em via mariti-

ma ou terrestre e obedece aos

preceitos modernos; calculamos,

todavia, pelo custo essas despe
sas, mas não acceitamos em

retorno a embalagem.

Sendo as plantas de cada en-

commenda conferidas rigorosa

mente antes de despachadas e

indo claramente indicada, na

parte externa do engradado, a

quantidade de exemplares nel-

les acondicionados, a Sociedade

Nacional de Agrieultura não

assume responsabilidade pela

reposição das que se extravia

rem durante o transporte.

Mais uma vez se accentua que ..

a authenticidade das varieda

des e a exactidão da etiqueta-

gem constituem objecto de nos

sa maior attenção.

Por isso mesmo, chamamos a

attenção dos nossos consocios

para os cuidados de que devem

cercar as plantas recemchega-

das, pois quasi sempre o inade

quado tratamento das plantas é

a causa de sua perda.

De nossa parte asseguramos

que as plantas são tiradas de

nossas culturas em perfeitas

condições.

Por isso, não nos podemos

responsabilizar pela vitalidade

das mesmas, uma vez entregues,

aos clientes, á estrada de ferro,

ou a companhia de navegação,

pois é certo que está fóra de

jrosso alcance influir sobre o.

tratamento que as plantas rece

bam durante a viagem.

Os nossos preços indicados na

lista seguinte entendem-se para ,

exemplares de feitio normal e ,

regular. As plantas de exce

pcional tamanho ou .belleza, são

calculadas a preços maiores.

Nos preços da tabella annexa.

não incluimos o custo do en

gradado, carreto, etc., cuja im

portância corre por conta do

destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommen-

í.Sll»
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Holto Fruticola dn Penha — Embalagem de tres mil arvores fructifcras
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Araçaseiro corõa iPsi- 1
dium passeanumi . . . 3$50<l

■  -u.

embalagem

adoptado

I  "^L

u  Jo . '

da, conforme a qualidade e o

destino das plantas.

Todavia, convém frizar, que o

Irete nas estradas e vias mari-

-tlmas é gratuito.

ABATIMENTOS

A titulo de bonificação, con
cedemos descontos de 10 % aos

socios da Sociedade Nacional de
Agricultura desde que adquiram
de 10 até 100 plantas e 15 %,
para qualidade superior.
Aos lavradores inscriptos no

Registo de Lavradores do Mi
nistério da Agricultura concede
mos 5 % de desconto para os

; pedidos de máis de .10 plantas.

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fruetiferas

Araticum do Norte
(Anona exalbida) . . . 35500

Abacateiro (Persea gra
tíssima) 4S000

Abieiro (Lacuma caimi-
to) 3S500

Abricó das Antilhas
(Achras vitelina) . . . 45000

Abricó do Pará íMam-
mea americana) . . 45000

Ameixeira preta do Pa
rá (Ximenia montana) 35500

Ameixeira de Madagas
car (Flacourtia Ra-
moutchi) 65000

Ameixeira amarella do
Canadá íEriobotyra
japonica) ■ . 45000

Bacupary (Platonia in-
signes» 35500

Bananeira (Musa sa-
pientum) 2S500

Baunilha do México

(Vanilla aromaticai . 25503
Butiaseiro (Cocos Erios-

patha) 105COO

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa) 35500

Cajaseiro manga (Spon-
dias dulcis» 4$ooo

Cajaseiro meúdo (Spon-
dias lutea) 35500

Cajaseiro mirim doce
íSpondias myrobola-

nus) 35500
Cajueiro amarello 0 ver
melho (Anachardium

üccidentalis) 35000
Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) . 455oo
Canelleira (Ciunamc-
num Zeylanicum) . . . 455oo

Caimito (Ghrysophylum
caimito) 4500o

Caramboleiras branca e
amarella (Averrhoa

bilimbi) 3550o
Cambuhy da índia (Eu
genia ara.bidae) 455oo

Castanheira do Pará
(Bertholetia excelsa) 550oo

Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis) 4500o

Cidra (Citrus medica) . . 4500o
Coqueiros da Bahia
(Cocos nucifera) . . . 750oo

Cheremolia (Anona che-
rimolia) 65000

Fructa do Conde (Ano
na acquosa) 35500

Fructa da Condessa
(Anona musicata) . . 35500

Fructa de pão (Auto-
carpus incisa) 55500

Figueira (Ficus carica)
Diversas variedades . 35500

Genipapo (Genipa ame-
rica)



A L A V o U R

Goiabeiras a m a r e 11 a,
vermelha e branca
(Psidium pomiferum)

Grumixama (Stenocalyx
brasiliensis)

Jaboticabeira (Myrcia-
ria caulifloi-a), diver
sas variedades

Jambolano (Sizigium
jambolanum)

Jaqueira (Artocarpus
integriflia) .. . . V. '.

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie
dades seguintes; Cos-
tata, Mazelli, Mikado,
Berti, Kira-kaki,
k i o m b o, hicopersi-
lium litchi)

3S000

4S000

6S500

Loureiro (Laurus no-
bilis)

Lixia da índia (Nephe-
liuin litchi)

Laranjeiras (Citrus au-
rantium) das varie

dades seguintes: Ba
hia, Selecta, Fera, Pe-
rão, Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista. Cacau, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-
hy. Cipó, Sanguinea,
Melroza, Monjolo, Pra
ta, Abacaxi, Malta,
Penca, Boceta, Va-
lencia, etc

Bergamoteira (Citrus
Bergamia vulgaris) .

Tangerineira ( Citrus
nobilis) Cravo, Stsu-
ma. Boceta, etc

6S000

4S500

5S000

5S000

Limoeiros de fructos pe
quenos c lisos (Citrus
limonum)

Limoeiros de fructos do

ces (Citrus medica

sativa (div. var

Limeiras (Citrus dulcis)

Penca, Pérsia, umbi
go, etc

Mangustan (Garcinia
mangustana)

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades: Dr. Sa-

bcia. Espada Branca,
Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amareila,
R o s a 1 i a, Rosary,

C a m b u c á, Cora

ção de .boi, Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-

5SOOO

5S000

lOSOOO

, r' Çr i ' ►si-;
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maracá, Julieta, Per
nambuco, Jasmin, Au
gusta, Carlota, Gurgel,

Maravilha, etc

Pimenteira da índia

iPipsr i^igrum) 33500

Maracujá commum
(Passiflora alata) . . .

Maracujá mirim íPas-
siflora speciosa) ....

Marmelleiro da Europa
ICydonia vulgaris) . .

Marmelleiro do Japão
(Cydonia japonica) . .

O

Oliveira lOlea europea)

P

7S5Ü0

4S000

4S500

63000

63000

Sapota preta (Achras
mamosa)

Sapotyseiro íAchras sa
pota j

43000

43000

63000

Tamareira (Phoenix da-
ctylifera)

Tamarindeiro (Tama-
rindus indica)

53000

33000

Pitombeira da Bahia

(Rhylocalyx Luschi-

natianus)

U

63500 üvaia íEugenia uvaia) 450ÜC

ARVORES PARA ARBORI- = |
SAÇAO J

Oity íMiguolia 'comen

tos? ) 48000

Amendoeira (Termina-

lia catalpa» 4$000
Carrapateira < Guarea

carrapeta) 4SOOO

Murta cheirosa (Mur-

raya exótica) 43000
Jambolano (Sizigium

japonicum) 33500

Lingustrum (Lingus-

trum japonicum) . . . 4SOOO

Ficus Benjamin 3S50C

Ficus elastica 4S50O

ãm^ •

I
DE
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1/' COM MISSÃO: — Gcolo-

,uia i.- M inoralogia agrícolas, A.gro-
Ic ^gia, t ar\'ão. l'ctrolco. C
vcis inincracs c derivados — .Adii-
lios inincracs naturacs — Ma-

chinas appl caveis á cxtrac(,Tio c
I cncficiainciUo desses iiroductos.
— M,-iiihri>s: — lèrnesto da i"oii-

seca L'ost:i. J.vV) !'ii'genc o ;le
i.ima .\I indclio. 'IMiomás Coellio
l'"ilh;i, William Wilson Coelho dc
•Souza.

(.'OMMISSAO: — Meteo

ro! pia e tdiinalolo.gia agrícolas.
— Mciiihi-íis ■■ — lò-ancásco de
Si.nza. joaiiniin Sampaio h"erraz,
Raul 1'ires Xavier.

3." CO.M MISSÃO: — Drena-
.uein e 1 rri.gacão. — Pcrços tubula
res, .\(,'udcs e Porcas hydraulicas
— Lavoura das rc,g:ões scccas.
— Mfiiihnis: — André Gustavo
1'anlo de h"rontin. Geminiano Go
mes Gnimarries. Octavio Barbosa
Carneiro. Kanl Rírcs Xavier, l iio-
mas tavalcanti de Gusmrio.

4." COM MISSÃO: — Macbi-
nas agrícolas. — Motocultma
Jèleciricidadc appiicada á a.gr:ctil-

Concursos dc macbinas
agrColas. — M fiiihros: — .Artbur
Ibirrcs Filbo, Carlos Duarte, lüi-
rico Dias Martóis. Geminiano Go
mes Guimarães.

5." COM M ISSAO : — .Adubos
de origem animal e vc.getal. —
lAibr cacão e consumo. — Mciii-

— Albano Issler. Franklin

de .Almeida e Marú) Saraiva.
6." COM Al ISSA(i):— Semen-

introduccão e acolimagão

de jilantas. Concursos de semcn-
Genética vegetal. — l/cni-

Artbur Torres Filbo,

Ar.sene Puttemans. Américo dc
AFranda Ludoliib c Tbomaz Coe
lho Filbo.

7." COALAlíSSAO: — Legu-
nniKisas. Ccreaes. Raízes e tnbcr-
ciilos alimentares. — Membros:

.Artbur Torres FAlbo. Carlos
Duarte. Liriz de Oliveira Alcndes.
Plinio 'Cavalcanti.

8." COAIAliS.SÃO: — Plantas
industriacs. .Assucar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
.Antc.niu de .Arruda Gamara, Filo-
gon o Pe xot I e Octavio Car
neiro.

ij." CO Al Aí ISS.ÃO : — Plantas
te.xtis. .Algodão, linbo e fibras
em gertd. — Celltilose. Fabrico
do ])apel. — Me)}ibr()s: — .Alci
des bVanco. F'rancisco yAlvcs Cos
ta. Paulo de .Moraes Barros.

COiMMISSÕES
TECHNÍCAS

1' ■

10." COAIAIISSAO : — Café.
— Membros: — .Augusto Ramos.
.Antoni:i Cbircia Paula, .loão Ba
ixista de Castro.

11." COAIAIISSAO: — Plan

tas olca.ginosas. Óleos, gordnr.is.
cêras. resinas e derivados. —

Membros: — .Alcides FVanco. Joa-
ijiiim Bertino de Aloraes Carva
lho. Trajano de .Medeiros.

iJ." COAIAIISSAO: — Frm
ct cultnra c Horticultura. Con

servação e embalagem de seus
productes. — Me}}!bros: — João
A' eira de Oliveira. Horacd Bar
reto. Humberto Bruno. Roberto
Aloutinbo dos Reis e S.nIvío Fer
reira Ran.gel.

13." CÒAIAHSS.AO: — Sylvi-
cultura. I*'lürestacão e reflores-
tacão. lèxploracão das madeiras.
Fssencias para arborizacão. —
Membros: — .Antonio ]"'acbeco
Leão. l'ranci.sco de .Asses Iglesias.
Luiz de Oliveira Alcndes, Octavio
\'ieira de Aíello.

14." COAIAÍLSSAO; — Defe
sa saniíaria vegetal —■ Patbologia
vc.getal. lèiitomologia agrícola —
Combate á formi.ga. —Meuibros:
— .An.gc.lo Aloreira da Costa Li
ma. .Annibal Revault de Figuei
redo, Antonio Alagarinos Torres,
lèugenio Rangel.

15." COAIAHSS-ÃO: — .Avi-
cultura — .Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros:
— Álvaro Pereira de Carvalho,
Pelicano de Aloraes. Henrique
Silva. João Alarcellino, Júlio Ce-,
sar Lutterbacb c Alarcos Ingiez
de .Souza.

lò." C(AM Al I SSAO ; — Zoote-
cbnica .geral e especial. .Alimen
tação dos animaes domésticos —
Genética animal. — Membros: —
.1 . 1". de .Assis Brasil. João Leo-
jioldo Aloreira da Rocha. Lan-
dulpbo -Alves. Alario Telles da
Silva e A'':ctor Lcivas.

17." CO.AIAHSSAO: — Ani
maes para sella e traccão. Re
monta. — -^íe)nbros: — General
.1 . de .Assis Brasil, Geraldo Ro
cha. Gustavo Dutra, Alarsillac
Alotta.

18." COMAHSSÂO: — Car
nes e derivados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin

de .Almeida. Geraldo Rocha. Joa-
quem l.uiz Osorio.

I )." COAIAIISSAO: — Leite
e Der vados. Industrias connexas.
— Memlmos: — Aleixo de A'as-
cmcellos. José Alonteiro Ribeiro
lumiueira, Jorge de S. Rarp.
Raul Leite.

_>o." COAIAIISSAO: — Defe-
.sa .sanitaria animal — Alcriicina
A'eterinaria. — MeJiibros: — .Ál
varo Osorio de .Abnekla. .Américo
de Souza Bra.ga. Aloacyr .Alves
de .Souza, Paulo Parreiras Horta.

21." COAIAIISSAO: — A'ias
de cominunicacão — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco-
n. inica da produccão. .Assum-
ptüs .gcraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon
Regis, Oíbon Leonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22." COAIAIISSAO: — Colo
nização e Jinmigracão. — Mem
bros: — Pascboal Anllaboim.
Paulo de Aloraes Barros. Nestor
.Ascoli, Rogaciaiu) Pires Teixeira

23." CO Al Al 1 SSAO : — Legis
lação rural. CodigO rural. Coope
rativas. .syndicatos e associações.
Trabalho . a,gricola. — Membros:
— Cbrysanto de Brito, Euzebio de
Que roz Lima. Graccho Cardoso.
Leopoldo Teixeira Leite.

24." COAIAIISS.ÃO: — Esta
tística e contabilidade agrícolas.
Credito agrícola. — Membros: —
.Antonio de Arruda Cainara. Car
ies Raulino. José Luiz Sayão dc
Bulhões Carvalho, Léo de .Affon-
seca.

25." CO.AIAHSSAO: — Flnsi-
no agrononrco e tecbnico-profis-
si( nal. Experimentação agronô
mica. — Membros : — .Álvaro Pe
reira de Carvalho, Fidelis Reis,
lldcfcrnso Simões Lopes. Tbomaz
Coelho F""ilho.

26." COAIAIISSAO: — Con
gresso. FLxposicões. Feiras. Mu
seus. Pro])aganda. — .\iembros:
— Bened:cto Raymundo da Silva,
Hannibal Porto. Lauro Sodré.
AAMldemar P una.

27." COAlAHSS.AO: — Hy-
.giene rural — Construccões rti-
raCs. -T- -^íei}ibros: — .Augusto
Bernacchi, FTancisco Dias Alar-
tins. Julio^ F:. da Silva .Araújo.
Tbomaz Cavalcanti de Gusmão.

28." COAIAIISSAO: — Con
ferências e communicacões scicn-
tif cas. — Membros: — Heitor
Beltrão. João F'uIgenc'o dc Lima
Mindello. Tbomaz Coelho F""ilbo.



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Antigamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das FlorçStas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras cjue matavam os homens.

Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais
de Cem Annos!

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.
Porque hoje em dia é a Vida tão curta?
Porque, em geral, todos cometeni e praticam as maiores imprudências,

que arruinam e sacrificam a Saúde.
A razão é esta:

Todos sofrem do Estômago e intestinos, e assim, depois de algum
tempo, ficam sofrendo também das lUais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terriveí
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos rquito depressa; aos ciiiareiita aniKjs já
parecem Velhos, tom perda de memória e das forças.

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no bistomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!
Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão 1 )ol()rosas

Doenças, tenha o seu Estômago e intestinos sempre bem limpos e bem
■fortes, uLindo Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
.Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estômago e os intestinos.
Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos.

Seja Prudente: Trate-se!

Use Ver\tre-Livre

OfficinaR Gr.-iphicas AUEA — Envr.ndio, GO


